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"RIO, 6 

Na camara o padre Olymplo Cam-
pos tratou dos negocios da Sergipe, 
dizendo que prevlra os aconteci-
mentos que se estão desenrolando 
em seu Estado, desde que viu o sr. 
Valladão apresentar-se oandldato ao 
cargo de governador, contra a lettra 
da Constituição. 

Sergipe acha-se em tal estado de 
anarchla que teria Bldo melhor ele-
ger o sr. Valladão.. . por decreto I 

Falou depois o sr. Oaspar Dru-
rnond, começando por notar a desor-
dem que vai pela repartição dos 
Correiod, cujo director exerce uma 
verdadeira dictadura. Os jornaes 
não são entregues aos destinatários, 
nem mesmo agora que não ha ra-
zão notoria que Justifique similhan-
tos medidas. Não ha mais estado 
de sitio e entretanto ninguém po-
de ir a bordo, sem salvo-conducto, 
porque, alem da commissão da Al-
fandega, ha sempre um offlcial ao 
port&lo' dos vapores, para impedir a 
passagem. Se isto se dÀ a bordo, co-
mo não ha de o director dos Cor-
rolos considerar-se ainda em estado 
de sitio? E' talvez por este mesmo 
motivo que as prisões estão cheias 
de indivíduos sem culpa formada, 
soffrendo a falta de luz, mal alimen-
tados e, ainda por cima, incommu-
nicaveis. Se fossem criminosos vul-
gares, bem 1 Mas são simples deten-
tos, por suspeição de revoltosos. Diz 
que, indo a bordo do vapor "Ma-
naus", lhe foi exigido o salvo-con-
ducto ; queixou-se a um collega, 
amigo intimo do governo, o qual 
com elle se dirigiu ao offlcial que 
guardava o portalo', pensando se-
rem exceptuados os deputados. Sou-
beram, porém, que não havia exce-
pções, o que fez com que o amigo do 
governo exclamasse: — «Mas isto 
não é decente, não é Republica, não 
é governo, não é nada 1 - Mandou & 
Mesa o seguinte requerimento, que 
foi approvado: 

«Requeira que o governo informe 
se, apezar de terminado o estado de 
sitio, ainda é necessário salvo-con-
ducto para ir a bordo.. 

Ficou encerrada a discussão do 
projecto auctorisando o governo a 
contractar com Francisco Ferreira 
Moura a introducção do trabalhado-
res para o serviço de descarga no 
porto de Santos. 

- Os artistas da Companhia lyri-
ca resolveram dar aos assignantes 
tres espectaculos e alguns extraor-
dinários. 

E' provável que possam ir ahi. 
Cambio : 

Bancário, 9 23/32 ; 
Particular, 9 13/16. 
Apól ices de 5 »/«, 1:028$. 
Ditas de 4>f., 1:260$. 
Acçòes: 
Banco da Republica, 167S500 a 

16SÇ500. 
Rural e Bypothecario, 255?. 
Loteria Nacional, 78$ a 80$. 
Soberanos: 
Compradores, 24$780. 
Vendedores, 24S9H0. 

(//» corrtip<:n !inli) 

RIO, 5 
No Senado, o sr. Coelho Rodrigues 

analysoii os artigos da Constituição 
que têm sido violados. Disso que 
vciu do uma Republica civil, mode-
rada, christã e humana e acorda 
desorientado numa Republica mili-
tar, apaixonada, positivista, com 
teudenclas para asolvajar-se. E' op-
posicionista a seu posar, porque não 
conhece homem algum no mundo 
cujo poder possa coraparar-se ao do 
actual presidente da Republica. Re-
feriu-se á intervenção do poder exe-
cutivo na política dos Estados. Re-
corda que, apesar de ter cessado o 
estado do sitio, alguns membros do 
Congresso continuam presos e sem 
processo, o que é facto clamoroso. 
Cita os artigos da Lei provando as 
illegalidades commettidas, sobretu-
do quanto à parto relativa às apo-
sentadorias de funccionarlos civis e 
militares. Lembraria, como reme-
dlo, para este estado, a amnistia ge-
ral. Mas poderá tentar-se slmilhan-
te cousa, com o actual governo? 

Mandou á mesa uma indicação em 
que propõi seja accrescentado ao 
art. 13 do regimento do Senado o 
seguinte paragrapho : 

Remottor, por offlclo, à Commissão 
de Constituição, Poderes e Diplo-
macia as nomeações do funcciona-
rlos públicos, quo dependem da ap-
pro vação do Senado, logo que cons-
tarem de publicação no "Diário Offl-
cial" ou que o Congresso se reuna, 
se as respectivas designações tive-
rem sido feitas pelo presidenta da 
Republloa, no lntervallo das ses-
sões. 

Vol lida a Indicação, apoiada • 
posta em discussão. 

Foi também approvado, sem deba-
te, um requerimento do mesmo se-
nador, requisitando com urgenoia 

do poder executivo as seguintes in-
formações : 

1.* Se j * foi formada a Culpa ao se-
nador Wandenkolk e, no caso ne-
gativa, porque não ; 

i . ' Se está preso o senador Olivei-
ra Galvão e, no caso a Afirmativa, põf 
que crime, desde quaftdo, em que 
logar ss acha e porque não foi ain-
da processado ou não foi pedida • 
licença de que trata á Constituição 
Federal. 

— Além dos srs. Arthur Rios a 
Leopoldo Bulhões, consta que serão 
essolhldos para secretários do go-
verno do sr. Prudente de Moraes os 
srs. Augusto Montenegro e Rubiàe. 

fio mrrnptode-U) 

SANTOS, 5 
Café : 
Vendas, 17.000 saooas. 
Preço, 1S3300 a 153400. 
Entraram, 33.643 saocas. 
Sahiram para os Bstados-UnldoS 

8.311 saccas. 
O mercado abriu hojo com mais 

hnimaç&o do que nos dias anterio-
res ; fechou, porém, calmo, devido 
ao estado do cambio. 

—A Alfândega rendeu hoje réis 
1»»:625$794. 

A Recebedorla, 41:910*866. 
— Cambio bancario, 9 11/16, 
— Entraram hoje nesta porto: 
Vapor lnglez "Balley", com carga 

da vários generos, consignado a F. 
S. Hampshire; 

Barca allemã "Mlrella", com car-
ga de sal, a Th. Wille & O. 

Sahiram: 
Vapores : allemão "Salerno", para 

New-York, com carga de café, e in-
glez "Freda", para o Rio de Janeiro, 
em lastro. 

IDo c»rrtiponá*ntt) 

PUBLICAÇÕES: 
SCI08, linha 100 rfls 

10 IJVBB, linha 200 réis 
PAGINA, linha 600 réto 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

M O m 

Pelo nosso Estado 

REVlSfA 

inglo-americana 
O o u s g r a n i o s h o m e n s 

I n g l e x e a t 

S a l l a t t u r y , p h l l o s o p h o • 

U l a d a l o n e , t h e o l o f f o 

SANTOS 

0 er. José Ignaoio dos Santos Pi-
res foi gravemente ferido peloB indi-
víduos Rodozindo Nanes e Antonio Ta-
vares, todos alfaiates. 

A victima ficou em mísero estado, 
e os ofTensores foram presos. 

Rivalidades de offlciaes do mesmo 
offlcio motivaram a aggrossão. 

—Gntron anto-hontem, ás 9 horas 
da noite, a divisão da nossa marinha 
de guerra composta dus vasos Nicthe-
roy, Andrada o Itaipú, cuja entrada 
havíamos annunclado em nosso ultimo 
numero. 

0 rebocador Altivo foi esperai a á 
barra, levando a sou bordo o capitão 
do porto e o commaudante do ernza-
dor Centauro. 

—A alfandega daquella cidade depo 
citou, anto-hontem, no Lonion and 
Brasilian Bank a importante quantia 
do mil contos do réi.. 

—0 sr. Benodicto Calixto vai fazer 
alli uma exposição dos seus últimos 
quadros. 

CRAV1NH0S 
Escrevem nos daquella localidade in-

formando-nos quo a « Companhia Agrí-
cola» nega o pagamento do salatio 
aos trabalhadores quo se despedem 
da fazenda, tendo ainda nltlmamerite 
expulsado os colonos portuguezes José 
Ferreira Vaz, Luiz Fidalgo e Manoel 
Augusto, sem embolsai os de mais de 
80u$ que lhes eram devidos. 

Este precedonto desacredita a nossa 
lavoura, destruindo, em parte, os es-
forços empregados pelos propagandis-
tas da omigrsção ouropéa para o Bra 
«11. 

—A Municipalidade vai mandar col-
locar alli dous chafariz 8 do agua po 
tavel. 

— Está calculada cm mais de 250 
mil saccas a safra daquella zona de 
pendente do município do Ribolrão-
Preto. 

Na estaçfto não ha mais logar para 
o café que chega constantemente, 
apezar de terem dalli sabido no dia 2 
cincoenta wagõoa e 30 no dia 8. 

—Ha naquella estação da Mogyana 
grande descontentamento com o absur-
do accrescimo do preço das ptesagons 
de 1 * classe, que foi de quatro mil e 
tantos réis para a estação da Lage. 
qnando para a do Campinas foi do tres 
mil e tantos réis. 

Ora aquolla estação dista 2 1|2 ho-
ras de viagem da deCravinhos, firam 
do a do Campinas a 8 horas do via 
gem. 

0 fim desta desproporção iirltante e 
escandalosa é tentar impedir que os 
passageiros passem na Lago para a 
Paulista, onde encontram melhores 
accommodaçõcs, maior velocidade e 
menor distancia. 

A Mogyana pódn, porém fazer des-
tas ode outras esperteza-, poiquo tem 
forte trunfo no proprlo governo do 
Estado I 

C A M P I N A S 

Uma filha do ar. Nicolan de Palma, 
com 12 annos d" edade, ao acender 
nm lampião de k»to<ene, fel-o tão dia 
trahidamente, quo—entornou o liqoido 
sobre si mesma, Incendiando o v«"ti 
do o quolmando-so nos braços o vn-
tre. 

Boccorrida o medicada a tempo, ain-
da assim foram consideradas graves 
as qneimaduras. 

Coitadita I 
—Foi dissolvido o 12.° batalhão de 

Infanterla recentemente chegado do 
Paraná. 

Regressaram a B. Paalo, em trem 
especial, os contingentes formados por 
Indivíduos estranhos áquella cidade. 

RIIlEinlO PRETO 
Na noito de sabbado para domingo, 

foi roubado, no Hotel Mineiro, o sr. 
José Manoel Pereira, fazendeiro do 
município de Batataes, na quantia de 
400». 

Na mesma noite e no mesmo hotel, 
também o sr. Horacio de Barres, re-
sidente em Campinas, foi roubado em 
pequena qusntla. 

HuppOi-so haver penetrado no hotel 
Blgum narcotlsador. 

O qne é facto, porém, é não ter a 
anetoridade providenciado a respeito. 

RATATAKS 

A'» oito horas da noite de 2 do cor-
rente, passando José de tal em frente 
ao Collegio Batataeme, foi sggredidq 
por tres Italianos, desfechando-lho nm 
delles um tiro de revólver, enja bala 
o ferin no pescoço. 

José, pobre jornalelro que regressa-
va do se ri serviço, deitou • correr, In' 
do refntflar se em nm restaurante qne 
havia perto e onde o delegado de po-
lida procedeu ao anto de corpo de 
dellcto. 

Os aggreMorei evadiram-se. 

Lord Ballsbnry, o grande estadlstii 
o primeiro ehefe e eminente ora-tor 
parlamentar do partido conservador, 
o valente adversarlo do ftraride Hladl-
tono, d alndd, pot' rima, um habll 
Jogador de bola, nm fino humorista, 
nm dtstlncto cultor da lltteratur t e das 
sclonclaa physlco-natnraes.' li-te ulti-
mo predicado fel-o ctr<noell'r da Uni-
versidade de Oxford e pr^sidento da 
Associação Britanttica, N"sta ultima 
qualidade teve de pronunolai' outro dia 
o discurso Inaugural na reunião an-
nna da referida associação, em Ox-
ford. 

Foi admlravel, dl* o Times. Come-
çou por notar, om pbrases modestas 
e de perfeita delicadeza lltteraria, o 
dnplo caracter da sna missão, como 
chanoeller da Universidade e como 
presidonte da Associação. Pelo pri-
meiro representava a velha scienoia, 
que domln&ra outr'ora o vasto campo 
do pensamento humano, e que ha de ter 
sempre nm logar e Influencia própria 
no desenvolvimento da hnmanldade. 
Pelo segundo, representava a scleucla 
de observação e experimentação, a 
qual, após dura peleja com respeitá-
veis preconceitos e vetustos Interes-
ses, conseguiu firmar o sou poderoso 
imporlu sobre o espirito e sobre a con-
dição material dos homens. 

Depois discorreu ácôrca das scien-
cias induetivas, assignalando os seus 
merítus e conciliando as com a se-
vera disciplina da moderna sclencla. 

Referindo-se ás theorias da physlca, 
disse que o ether era uma entidade 
mal descoberta, que o mais para que 
tem servido é do sujeito do verbo on 
dular. 

Quanto á «evolução», considerava-a 
uma palavra muito commoda, um des-
ses termos vag<s que de tempos om 
tempos açodem á humanidade, para a 
tirar do embaraços e encobrir as la-
cunas da nossa sabodoiia. 

Elogia, porém, o caracter e a obra 
de Carlos Uai win, notando a sua acção 
no estudo da vida. Qualquer quo seja 
o derradeiro veredlctum a respeito da 
theoria da «evolução.» por via da solecção 
natural, ha de sempre reconhecer-se 
que cila operon uma completa revolução 
nos methodos de investigação. O estudo 
da natureza vivente t irnou-so hoje 
principalmente hlstorlco, em voz de 
prlncipalmento estatístico, como dantes 
era. 

Darw.n infundiu vida nova ás soien-
cias que estavam arriscadas a dege-
nerar em meras collecçOes de faotoB 
desconnexos. 

Ora isto é um beneficio lmmenso e 
perpetuo, cujo valor não depende do 
tempo qnu possa durar a theoria. Com-
tudo, o darwinismo, além de não re-
solver definitivamente os problomas da 
biologia, põi esta sciencla em desao-
cordo com a physlea. Pois, qner se 
compute a duração da vida orgânica 
na terra em cem mllhOes do annos, 
como faz lord Kelvin, quer se reduza 
á décima parte desso período, como 
faz o professor Tait, ainda assim não 
Oca espaço para a longa progressão 
desdo os fôrmas primordlaos até o 
homem. Ha mesmo quem pense que. 
sem faz 'r caso do tempo, a theoria 
não presta, porque não explica enSl-
clenlemente como se deram os pri-
meiros paffos. 

Apezar do seu estylo ligeiro e por 
vezes humorlstlcamente ironlco, os 
sábios presentes na rennlfto acolhe-
ram do bom grado a critica de lord 
Sallsbury. 

— Qladstone, o grande velho, o 
prestigioso chefe o eloqüente orador 
parlamentar do partido liberal, o ter 
rivel rival de lord Ballsbury, ó, além 
dlato, um litterato erudito, nm thoo-
logo abalizado, e, sobretudo, nma na-
tureza do ferro. 

Com os sons oitenta o tantos annos 
de edade e sessenta de lida política, 
e doente de nma cataracta, descança 
agora dedicando-se de novo aos estu 
dos ecclesiasticos, a que se appllcára 
e em que so distinguira na Bua mo 
cidade. 

Lembra nos ter lido (no Macaulay, 
talvez) que o primeiro, on nm dos 
primeiros, do seus disemsos no par-
lamento, tivera por objecto a justifi-
cação dn o<cravatura segundo os tex 
tos da Biblla. 

Pois bem; apezar da sua ulterlor con-
versão ao liberalismo o das diBtrac 
çõos temporaes em quo se engolfou, 
nunca perdeu o amor ás sagradas let 
tras, nem esqueceu as rentonças da 
Eseriptnra o dos Santos Padres. 

H n prova é qno ainda ha dias pu-
blicou na r"vista The Nineteenth Uen 
tury n n -xtenso nrtlgo, onde trata 
das relaçOes e deveres da Bgreja 
dos seus membroB para com as oor-
poraçOes chrlstãs existentes fóra do 
grêmio da Bgreja. 

Já se vé que a Bgreja do qno olle 
fala é a Anglicana. 

0 Times elogia esse escripto «qne, 
apezar do suas Imperfeições, revela a 
admlravel robustez intelloctual do een 
auetor.» De passagem, obBorva qne, 
tanto na política, como fóra da políti-
ca, Mr. Gladstono foi sempre theo 
logo. 

Os topicos do sen escripto sto os 
seguintes : 

Considera como ohrlstãos todos 
os qne seguem o Divino Mestre, em 
bora estejam em Imperfeita commn 
nhão on em dissidência oom a unioa 
Bgreja, a qne elle, anetor, consagra o 
sen inteiro asaentimento 

Comtudo encontra sérios obstácu-
los DOS texto* da Bscriptura, qne pro-
clamam a unidade essencial da Kgre 
ja e o peccado de se separar da 
coiçmunhão. O proprlo Chrlsto • os 
Apostolos confirmam este ponto; pois, 
prevendo de certo o qne havia de acon: 

tecer, estabeleceram a regra simples e 
torminante de qne todo aqnelle qne 
não ouve a Bgreja é pagto e publl 
esno. 

No «mtanto, Mr. Qladstone preten-
de conciliar estas palavras oom cer-
tos fartos do moderno mundo abris-
tão 

Para Isso, prova primeiramente, por 
analogia, a instabilidade, em oertos 

tando a prohtblçto das Imagens, a dá 
usura, etc., etc. 

Da mesma maneirai a unidade dá 
Bgreja doikou de sfer ü (jtte prlmltU 
vãmente era—nm faoto tão patente 
aos qne viviam em communhão cora 
ella, -como 6 a nnldade do sol no Ar-
mamento. 

Honve não t6 a separação das ftgre-
jas do Oriente e do Occldente, como 
também as subsequentes dlvlsfle* qne 
•a deram Üos grêmios de ambas aa 
egrejas, e em que d activo a progres-
sivo Protestaotlsmo da Oran-Bfeta-
oHa tomotí parte impUrtantei 

Com referenda a este ponto, pres-
ta a ana homenagem e respeito à obra 
do Nâo-conformimo lnglez; e dabl tira 
a conclusão de que n&o pôde condem-
nar aqulllo qne Deus parece ter aben-
çoado e destinado a cnmprlr deveres, 
qne outros esqueceram, e a trabalhar 
pela maior propaganda doa Interssaes 
ehrlatãoü. 

Defendendo on, antes, desculpando 
os modernos herejes e scismaticos, diz 
que Heresia não significa oplnifto ve-
nenosa ou perversa, mas, simples-
mente, oplnifto particular, própria, 

Fsz dlstincção entre o Archi here-
tloo, qne premeditou o mal, e os seus 
sectários e snocessores, qne o segui-
ram na bóa-fé, e qne, portanto, não 
merecem o nome de beretloos. Corro-
bora este Brgnmento com o exemplo 
bíblico do sdsma de Jeroboão. 

Por flm, explica qne aotnalmento a 
desintegração da Bgreja delxon de ser 
excepção, para ee tornar uma regra 
e nm facto admittldo e confirmado pe-
la oplnifto, pela lei, pelas tendenclas 
e pela pratica de multas gerações, 
sem qne por Isso o Evangelho deixe 
do aer o meerao que era nos tempos 
apostolicos: <A crença na T.lndade e 
na Incamaçto; em ura Deua qne noa 
creou o om um Salvador que nos re-
miu». 

Ora, Mr. Qladstone entende qne to-
do está nisto, e qno, portanto, deve 
haver maior conformidade de pensa-
mento, mais ampla caridade e mais 
harmônica cooperação entre OB chrls-
tãos do todas BB commnnhóos. 

E ó esta a conclusão Anal do seu 
escripto. 

CARTAS DE LISBOA 
AQ0ST0, 13 

(Continuação) 

BBJA 

Damlão Lopes, do logar dos Fer-
nandes, guardador de gado, indo a 
passar o (juadlaiiB, no sitio do vau 
da Vaqnelra, cabin á agua, sondo 
acommettido de uma congestão, que o 
victimon. 

O cadaver apparecen fluetnando na 
corrente, 24 horas depois do desastre-

infeliz contava 19 annos de edade. 

0 anno agrícola continua a apre-
sentar-se mui exoellente. 

EVOBA V 

Falleceu a sra. d. Josopha Maria 
Palbae8. 

I cs toa, das graaáss Ma raUÜkwaa, ct-

Ante-hontem, 11, qnando o carro 
do correio seguia da estação postal 
para a do caminho de ferro, o cocho!-
ro perdeu o governo do meBmo, re-
sultando oorrerem os cavallos á des-
tilada. 

A mela distancia, saltou nma roda 
do cairo, sendo as pessoas qne nelle 
iam cuspidas ao chão, ficando bastan 
te feridas algumas dellas. Essas pes-
soas oram nma cunhada do sr. Ma 
thias Fernandes, o fiel da estação do 
caminho de ferro, a esposa deate e 
nm filbo do 12 annos. 

HELOAÇO 

Foram presoB o hespanhol Francis-
co Torres e sen filho Manoel Torres, 
que andavam oocnpados em passar 
aos Incautos prata macanja. 

Esta «prata macanja», que 6 a ex 
pressão usada pelo informador, valo 
minas. 

A guarda fiscal captnron nm dos 
mais perigosos chefes da quadrilha 
contrabandista, nm tal José Lamas, 
que operava de concérto oom sen Ir-
mão Antonio Lamas, actualmente re-
fugiado em Hespanha. 

José Lamas era procurado havia 
mnlto tompo, mas, apezar dos cercos 
que lhe faziam, sompre achava meli 
de safar se. A multa qne lhe compete, 
como relncldonto, é do 4:7;)OÍ< 00, 
multa que e'lo não pagou, rocolhendo 
por Isso á cadeia. 

HONSXO 
Tem baixado consideravelmente o 

preço do vinho neste concelho. Ao 
passo, porém, quo o vinho tem des 
cido, angmenta o preço do milho, fa-
zendo se sentir muito a sua falta, c 
chegando já a manifestar-so a fome 
nas classes prolotarlas. 

PKKAFIEL 

Falleceu o sr. José de Sonsa Men-
des e Silva, com estabelecimento de 
sellelro o correolro na rua d'Ajnda. 

Deu cabo do canastro, lato é, suici-
dou se, Maria Gomes, do logar de San 
ta Lnzla, mnlher de Antonio Gomes, 

Avança. 

ponde ainda Ir até á localidade, onde 
chegou em deplorável estado. 0 Infe-
liz deu entraiá no hospital. Alli ofa-
cnltátlvo municipal verificou te* elle 
recebido cinco balas, das quacs ape-
nas conseguia extrahir uma. O Penei 
Ia está em perigo de vida. Aaanctorl-
dades procuram descobrir o criminoso. 

PORTO 

Foi de «28$3.S0 0 produeto total daa 
tres arPemAtdçÓes, a quê se prodedetij 
dos boos mobiliários do eapollo do ex-
tlnoto convento de S. Bento da Ave-
Marlà: 

Arribou a Lelxóes a chalupa Ma-
chado IX, prooedente de Llabóa, com 
destino a Vlanna do Castello. 

O governo concedeu transporte 
gratuito no oaminho de ferro ao taba-
00 colhido no Douro em 1893: 

Falleceu repentinamente o sr. José 
Carvalho Pinheiro, segundo ajndante 
do Corpo de Salvação Publica. 

O sen funeral foi numerosamente 
concorrido, vendo-se representadas to-
das as oofporaçOes de bom boi roí do 
palz. 

A commissão promotora da exposi-
ção Indnatrial portugneza em Loanda 
reunia, approvando o programma da 
exposição, que vai ser distribuído pe-
los Industiiaes e commorclantes 

Concorrem áquclle grande certamen 
prlncipaes estabelecimentos fabris 

do norte de Portugal. 

A direcção da alfandoga mandou 
proceder a rigoroso varejo noa arma-
zéns alfandegados ou affiançadoa, re 
sultando dessa providencia fiscal te-
rem já entrado em reoeita mais de 50 
contos de réis, em divida a fazenda 
nacional. f 

Reúnem hoje, 13, no edifício da Bol-
sa, os exportidoros de vinhos engar-
rafados, para resolveram sobro a re-
messa, para a alfandega, de amostras 
de typos do garrafas quo desejem 
adeptar, para lhes ser appllcado o rar 
gimen de indomnisação por direitos pa 
gos, estabelocidos lc decreto de 25 do 
maio deste anno. 

Chegaram os Bombeiros Voluntários 
quo foram a Lyon. 

Tiveram nma recepção enthusiaatlea. 
A guarda do houra na estação do 

Campanhã ora feita por uma compa-
nhia de 5 * homens do Corpo do Sal 
vação Publica. 

Quelmaram-Be glrandolaa de fognetes 
e ergueram-so espontanoas e calorosas 
acciamaçOes. 

As dependoncias da camara perten 
«entes aos Bombeiros estavam ador-
nadas com trophéus. pllntoa, bandeiras 
e plantas ornamentaea. 

Honve Illnmlnaç0?s á veneziana, to-
cando na parada do qnartd a banda 
do Corpo de Salvação Publica. 

Os bombeiros recem-vindos e oa sen* 
camaradas vieram em carruagens, de 
Campanha até aos paços do concelho. 

(Continua) 

Um jornal desta cidade traz estas 
Informações agrícolas: 

Segundo a opinião doa lavradores, 
o tempo corre o melhor possível para 
a agricultura, prevendo-te, pelo bello 
aspecto e desenvolvimento qne os ml 
lharaes já apresentam, uma oolhelta 
abnndante. 

Oa vinhedos, em certos pontos do 
concelho, onde o «mlldk» ato atacou 
com violência, promettem nma pro 
ducção regular. 

POMBAL 

Pratlcon-ae aqnl nm assassinato, qne 
é assim narrado por nma folha d'Avel-
ro: 

Um pobre carretelro de nome Joa-
qnlm Penella, da Figueira da Foz, re-
gressava na véspera, a noite, de Anciães, 
onde tinha ido vender nma carrada de 
sal. Quando ia a passara mais de nn 
kilometro Aa distancia de Pombal, con-
servando-se deitado em cima do carro, 
nm homem qne elle não conheceu, ap 
proxlmou-se-lhe e, sem pronunciar 
nma nolca palavra, desfechou am re-
vólver sobre o Infelia carretelro. Bs 
ta, vendo-se ferido, vibrou am paulada 
no *au covarde aggreasor, o qual lhe 
disparou ainda, qnaal à quelma-ro 
mtla rinco tiros, mettendo lhe quatro 
baias no oorpo. O desgraçado oarre-
Mro,plcAodo átasparslaanata oa bola, 

S - ' - V ' ' i Ê M . 

Eis, pois, a podrá Vlfltad». Appll 
o-a debaixo da beira Inferior da 

fTradocçio para 0 Commércw) 

A preatidigitaçào 
e oa 

phenomenoa eapiritaa 
Encontrámos no ultimo numero dos 

Annaet dai scienciat psychkas um estu-
do bom curioso sobre o papel da prestl-
dlgitação nos pretendidos phenomenoa 
eapiritaa. 

O auetor deate eatndo, o ar. Holg-
aon, estava ligado intlmamento com 
um prestidigitador conhecido, o ar. Da-
vey, que tinha a especialidade de dar, 
nos meios espiritas, aessOos em que 
obtinbs, graças a artimanhas cujo se 
grodo revelára ao amigo, todos os 
phenomenoa geralmente considerados 
como medianlmlcos,—a escrlpta n» 
superfície superior de nma pedra ap-
pllcada debaixo da mesa, a escrlpta 
na superfície superior da pedra do 
baixo, quando duas pedras são nobre 
postas em cima da mesa, a escrlpta 
em nma pedra fechada á chave, em 
nm cofre. 

Eis, no primeiro COMO, como o pres-
tidigitador operava: 

Depois dn ter limpado a pedra, Da 
vey collocava-a sobre a mesa, a al-
gumas pollegadas da beira, o punha 
abi um pedaço de giz. Tirando então 
do bolso um dedal de alfaiate a que 
ostava amarrado um pedaço de giz, 
Davey enfiava-o em nm dos dedos, 
no annelar, por exemplo, da mão di 
relta. Puxava então a pedra para a 
beira da mesa, e, escondendo na pal-
ma da mão o dedo a que estava amar-
rado o pedaço de giz, collocava na 
parte de cima da pedra o pollegar da 
mão direita, punha o indloador e <1 
dedo do meio Bobre a superflcle lofe 
rior da pedra, e fazia resvalar lenta 
mente esta por baixo da mesa, pe-
dindo ao espectador a ana esquerda 
para aegurar a pedra com elle e ap 
plloal-a contra a superflcle Inferior da 
mesa. A pedra ficava atslm fóra do 
alcance da vlata, mas oa pollegares 
dos que a seguravam ficavam vlsl 
veia. 

Em respoata a nma suggestao do 
Davey, a asslstoncla fazia uma per-
gunta. Davey, oom o seu dedo arma 
do de giz, escrevia sem ruído a res-
posta na superflclo Inferior da pedra, 
sem qne o aaalstento déase por Itso. 
Depois de um Instante de espera, re 
tirava a pedra para ver ostensiva-
mente se havia alguma cousa escrlpta. 
Os espectadores, sabendo que • es 
cripta devia apparecer na tnper-
fleie superior da pedra, có examl 
navam «ata e nfto achavam natu-
ralmente nada escripto. Davey tirava 
então o dedal armado do gii, esfre-
gava oom nm psnno esta superfície 
superior da pedra, qua acabavam de 
examinar, depois, agarrando na pedra 
e tendo cuidado, desta vea, de oollo-
car os dedo* em cima, o pollegar 
baixo, tirava-a para applleal-a de no-
vo debaixo da mesa. Não tendo nln-
gaetn notado qua Dava/, antas da 
retirar a padre, collocava oa d a t a d a 
fôrma diflkMata à da primeira 
ninguém verificava que alia, aa rt-
tirar da meaa a pedra, a voltava, pon-

ilm por eima a escrlpta qne tra-
ia superflcle 

rllcan-

do-a debaixo da beira Inferior da 
aa, Davey convidava de novo o sen as-
sistente a segurai a com elle e pedia 
lhe para repetir a pergunta. Depois 
de curto silencio, ouvla-ea am raldo 
de escrlpta. E' Davey que, com o pe-
daço de giz que oollocou sobro a po 
dfa, ao tornar a pol a debaixo da 
me8a, escreve deade Já a respo»ta a 
uma pergunta que elle proprlo for-
mulard dalll a pouco ou que suggerl-
rá ao seu asslatente. 

No caso em qne Davey, vigiado de 
mnlto perto, não possa fazer esta 
tüario&rd; sBnl receio da ser aurpre 
hendldo, Imita o barulho aa «aCrlpta 
arranhando oom a unha a pedra, oú 
esfregando contra a aupeiflcle Inferior 
da mesa, a que asaentou primeiro 
um pedaço de pedra e um peqneno lá-
pis enfiado entro doda fedaços de 
borracha Cozidos na calcai 

Üe toda maneirai o raldo produz 
se ; os espectadores pedem, assim qne 
cessa, que a pedra seja retirada. TOm 
a doce satlafacção de ler, na face su-
perior, a resposta á pergunta formu-
lada por um delles. Fidam por tal 
fôrma satisfeitos, que nem um BÓ se 
lembra de Virar a pedra onde já ae 
acha eacrlpta, de antemão, a respoata 
a nma segunda pergunta que o ope-
rador encontrará faollmente melo de 
suggerlr ao vizinho da direita ou da 
esqaerda. A operação poderá, portan-
to, recomeçar indefinidamente, com o 
mesmo resultado. 

Segundo caio.— Escrlpta na super-
flcle Interior de uma daa duas pedras 
mantidas juntas debaixo da mesa, 

Passon-se a primeira parte da ses-
são com a oporação que acabamos de 
detalhar. A padra de que se serviram 
descança na mesa, com a face inferior 
coberta de esoripta. Davey toma em 
um movei duas podraa perfeitamente 
sirailhantes áqaella o dá-as ao vizinho, 
que aa examina, limpa, colloca o giz 
sobro uma dellas, pOI a outra por ci-
ma, e, segurando ambas com as duas 
mãos, colloca-a8 debaixo da mesa. 
como na sorte precedoute. E' feita 
uma pergunta : passam se algnns mi-
nutos silenciosos; nenhum rnido, na-
turalmente, do esoripta. Davey aug 
gere ao vizinho para ver se não ha 
nada escripto. O vizinho retira 
m&oa. Davey pega na pedra do cima 

colloca-a com indifforença apparente 
perto da terceira pedra; pega dopois 
na pedra inferior, aquella sobre a qual 
tinham posto um pedaço do giz, es 
frega a com nm panno que atira, de 
pois de se ter servido, sobre a pedra 
auporior, colloca em seguida novos 
pedaços de giz sobre a pedra inferior 

cobre tndo com a pedra da sorte 
precedente, aqnella cuja face superior 
traz escriptaa resposta á pergunta que 
Davey tuve o talento de mandar fazer 
pelo vizinho. A dita testemunha e Da-
vey pOem as mãos, como antes, sobre 
BB duas pedras. Nova espera infrn 
ctuosa. Nova proposta de Davey : «Se 
segurássemos as pedras no ar ?» Accel 
tam. Emquanto Davey está falando, o 
assistente larga as duas pedras com 
as quaes Davey gosticula o que vira 
assim como quem não quer a cousa. 
Este movimento tem naturalmente por 
rosultado collocar em baixo a pedra 
qne estava em cima, a qne já traz 
escrlpta na face inferior a resposta á 
pergunta feita. A testomunha, qne não 
deu por consa algnma, põi de novo 
as mãos como dissemos ha pouco. 
Nova ospera; ruído, desta vez, do es-
cripta. A testemunha tira a pedra su 
perlor e a assistência encontra escrl-
pta a resposta. 

Terceiro caso. — Escrlpta em uma 
pedra fechada á chavo. 

Davey tem du9s pedras com chave, 
ambas eguaes. Preparou em uma dei 
Ias, ás escondidas, a resposta necessi-
tada por uma pergunta que vai fazer 
on qne terá o talento de mandar fa 
zer. Na maior pBrte dos oasos, nada 
desarranja a combinação. A pergunta 
é feita como Davey qneria. Basta-lhe 
substituir a segunda pedra pela pri-
meira, e está pregada a peça. 

No caao contrario, se a testemunha, 
por oxemplo, em vez de formnlar em 
voz alta a sna pergunta, oscreve-a no 
Interior da pedra, qne fecha depois, 
Davey apaga n» pedra B a resposta 
escrlpta de antemão e substituo-a ha-
bilmente pela pedra A. Feita a substi 
tulção, diverte o auditorlo, interrom 
pendo, com nma oonversa, uma obser 
vação, uma narração qualquer, a ses-
são; levanta-se como se fosso procurar 
alguma consa, giz por exemplo, ou 
um panno, seja no quarto Immediato, 
soja em um angulo atestado da mes 
ma sala, escrevo rapidamente na pe-
dra A. que põi de novo no logar da 
pedra B. 

Mais nada e, penaem o que pensa 
rem, nada malB simples. Os assisten-
tes os mais (Ilustrados, os mais Intel 
llgnntoa, caom na eaparréla, e não ha 
nada mais característico a este res-
peito qne essas relações eacrlptaa, foi 
tas depola das sessões a que assistia 
o sr. Hodgson, por centenas de espe 
ctadores. Acompanharam a operação, 
de principio a flm, com o firme pro 
posito do flsoallaal-a com toda a cons 
ciência; mas o interesso quo tomam 
é tão grande, que o gosto com o qual 
Davey vira aa pedras, lhes escapa sem-
pre. Eaoapa lhes tão bem que, na sna 
relação escrlpta, afflmam impertnrba 
volmente não terem nunca largado 
as pedras, emqoanto que, segundo 
afflança o sr. Hodgson, deixaram nas 
até dnas e tres vezes, durante um 
espaço de tempo multo onrto, é ver-
dade, mas largamente aufflclente para 
a artimanha, entre as mãos do anp 
posto médium. 

No . vapor DanMo segue, no dia XI 
do corrente, para a Europa, em ex-
cursão (cientifica, o notável ooullsta 
dr. Neves da Rocba. 

Dotado de grande espirito de ob 
servaçto, do Inexoedivet dedicação 
tuto quanto diz respalto á sclencla, 
que oom tanto brilhantismo profa 
e de nma habilidade rara, multo terá 
a lucrar o llluatre opbtbalmologista 
oom a ana visita aos sábios médicos 
europeus. 

Agradecendo a visita de despedida, 
m que noa distinguiu, desejamos 

a. a. falia vlagte, fazendo votos pe 
sen proximo regresso a cata caplti 
onde eentenaiia 4a doentes, a quem 
restltuln a vista, a oa aeaa Innnmeros 
amigos tanto apreciam aa suas quall-

ALCOS 
E SALÕES 

THBATRO B. JOSÉ 

Fraqulsalma, 2 casa do anto bontem' 

no 8. José, 
Não noa cançaraos nom eanC-rora<?8 

de cenanrar o publico de bom g08tò 
em deixar vasia a casa de espectacu-
los onde trabalha uma companhia que 
conta artista» de vordadelro e reco-
nhecido merecimento e cujo empresá-
rio atteffde liberalmente ás menores 
exigências da mise-en mJnc. 

Nem por Isso deixaremos, porém, 
de attribulr ao proprlo ar. Tomba o 
Insucce8t0 d» sua companhia, já por 
haver estrelado G,?!" » eoporlflca Lú-
cia, em que um tenor já m a i t n 

nhecldo do noaao publico devia coiT a r 

com prevenido e rigoroso julgamento 
—op«ra, cujo fofldô, nnlea parte hoje 
snpportavel, havia sido prltflorosamen-
tó cariíado pela Petlggianl e pela To 
trazz*úl—Já pela sna obatlnada relu 
otanda em exhlblr operotaa noraa do 
repertorio francoz, tão rico, tão varia-
do, tAo eshnberantemente fecundo em 
producçOea quo Vibram a nota con-
temporânea, oescandalo de boje, o 
ezaggero das modernas theorias so-
ciaoe, em qde a mnlher procura eman 
ctpar-se, em que o operaflato nllo tran-
sige com a burgoezia, em que a arto 
impera deapotlcamente e em que o 
vido, finalmente, assume todoa os 
requintes das dvlilsaçõea apodre -idas. 

O publico ama a novidade ; o tbea-
tro moderno, principalmente no gene 
roopereta, precisa beliscar as tenden 
cias das multidões para o naturalis-
mo. 

Em 8. Paulo só se lêem livros fran 
enzos, eó so conhecem os anetores 
francezes o não 89 admitto humoris-
mo, nem graça, nem chie, fóra do es-
pirito genuinamente gauloz, 

A immigração italiana, por maior 
que seja, nunca attenuará esta prodi-
locção pela França, perfeitamente jus-
tificada polaa afSnidados do ordem mo-
ral e intelleotual. 

Se o sr. Tomba não eabla disso, 
deveria tor sido esclarecido pulos lo-
catários do theatro, quo tém obriga 
ção de conhecer e lisonjear os gostos 
do publioo, já que nom o governo, nem 

Municipalidade concorrem directa on 
lndirectamente para auxiliar o theatro, 
deixando quo o povo soja oxplorado 
pelas emprozas e chegando o parasi 
tismo offlcial ao estupendo abuso de 
ter o governo locação roservada e 
gratuita no theatro, favor qne só o pu 
blico paga I 

Além disso, mais 6 camarotes para 
01 proprietários do theatro, mais cinoo 
camarotes para as rodacções do jor-
naes, mais nm camaroto para a poli-
cia, e tudo, soiumado, faz com qne os 
emprezarios tenham de elevar os pre-
ços, pela diminuição da lotação, afu-
gentando o publico e vendo BO na ira 
possibilidade do montarem peças no-
vas, pela escassez de recursos e con-
dições por demais temporarias de sua 
permanencia na capital artística I 

Estas nossas considerações hão de 
desagradar, por serem brutalmente vio-
lentas. 

Entretanto ainda temoa muito qne 
dizer sobre o assnmpto, porque é Indls 
pensavel moralisar o theatro e fazar 
com que elle aproveite effoctivamcnto 
ao pabllco. 

POLYTHBAMA 
Annnnda so para breve a estreia de 

nmaoompanhia hespanhola de zarznola, 
que tem merecido, no Rio, muitos elo-
gios da imprensa. 

Estreia, infelizmente, com a Tem-
pettade, que tantas vezes aqui tom si-
do representada e que é velha e tris-
te como o mosteiro de Valladolld. 

As folhas européas noticiam quasi 
diariamente o successo de novas com-
posições theatraes hespanbolas, repre-
sentadas em todoa os theatros das 
doas CastelIaB o dos antigos reinos do 
Granada e de Leão. 

Entretanto... 
Qne fadarlo o da America em 

agüentar perpetuamonto as velharlas 
que a Europa exportou como specl-
mens archeologlcos do eras extinctasl 

• • 

Os Mysterioi de Pari», o celebro 
romance do Eugênio Suo, pareço ser 
uma mina Inoxgottavol para oa aneto 
roa draraaticos. O Amblgu, do Paris, 
anunncla com cffolto para a próxima 
estação nm novo drama extrahido da 
qnelle romance por Blum o Toché, e 
que terá por titulo A Família Mar-
cial. 

• • 
Em fins de março passado, no ter-

rível acoldente do caminho do ferro, 
na linha do Milão o Veneza, nma ar 
tlata franceza, Elisa Frandiu, ficou 
gravemente ferida. 

Pois querem sab<r que quantia a 
Companhia das estradas de ferro foi 
obrigada a pagar á cantora, como 
lndemnisação 1 Nada menos de 500 
contos I 

Se a cataatropho BO désso nas nos-
sas vias férreas, o tribunal era capaz 
de condemnar a cantora a pagar & 
companhia I 

Um milllonario russo mandou cons 
trulr em Moscow um theatro coloaaal. 
O theatro BalodownlkofT— é o nome 
do generoao Mecenas—será inaugura-
do em dezembro. Terá 3.100 logares, 
oom o conforto e o espaço lndlspen 
savels que exigem oa freqüentadores 
d08 theatroa russos. Todos OB cama 
rotee terão salas, e haverá quatro or-
dens. 

gundo acto d' El rey que rabií, o en-
thualaamo do publioo transformou-se 
em delírio. Canton-a admiravelmonte, 
ornando a do mlnnclaa de riqueza In-
coraparavel. Ouviam-na no melo de 
silencio Imponente e commovldo ; 0 
quando, no fim da primeira parte, ella 
eaoolhen uma nota, rolon-a na gar-
ganta, oomo que para lhe dar a re-
dondeza de nma pérola, e depois ati-
rou-a brilhante, harmoniosa, ognal co-
mo nma fita velludo, para dlml-
null a e acabal-a om um suspiro, qne 
era o gorgelo de uma ave, oa applau-
sos compactos, formldavela, trovejan-
tes, interromperam-na, e o theatro 
encheu-se de gritos de : Bravo I mui-
to bem I A ovação era lndesoriptlvel.» 

O qne é Indoscrlptlvel é o oalor e 
a potoncla de analyae do Inflammavel 
collega. 

Jupy 
Sessão de hortem- „ , 
Juiz, dr. Miguel o* Ood°y-
Promotor, dr. Cândido ifotta. 
Escrivão, Rocca Jnnior. 
Botraram em Julgamento os roo» 

Antonio B jnto, aecusado do orime d« 
tentativa de morte, e que foi condem-
nado, como lncnrao no artigo 295, 9 2.°, 
do Codlgo Penal, a dons annos de pri-
são cellular. e Antonio Alves Correia, 
accnsado de tentativa de morte, tendo 
por defensor o dr. Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello, sendo absolvido 
por Udanlmidade de votos. O I.» foi 
defendido pelo dr. Xavier de Almeida. 

—Hoje entram em julgamento, em 
um só procesao, tres réos: Jullo Ro-
drigues, Emílio Castellar e Antonio 
Vieira, accusados do crime de furto. 

Sigulu boje para o Rio o sr. coro-
nel Ludgero de Castro, honrado escri-
vão do fôro desta capital. 

Deaejamos-lhe feliz viagem. 

Um jantar electrico. 
Eis a curiosa narração de nm Jan-

tar dado, o mez passado, pelo Franklin 
Experimental Club, do New-York, no 
primeiro anniveraario da sua fun-
dação. 

A sala do banquete estava, natu-
ralmente, illnmlnada a luz electrlca ; 
o serviço dos pratos era feito por nma 
pequena via férrea electrlca e as pró-
prias Igaarias haviam sido cozidas a 
eioctrlcidade. 

A nma daa cabeceiras da meaa per-
fllava-se nm autômato representando 
Benjamin Franklin, que deu phono-
grapblcamente a bõa vinda aos seus 
convidados e quo tomou egualmente 
a palavra, depois do primeiro serviço. 
Durante o jantar, nm grande ooncerto 
acústico, collocado no tecto, fez ouvir 
a Marselheza, um disourao do sr. Eif-
fef, e applaueos entremeados de: «Vi-
va a França 1 Viva a Republica 1» 
Tudo lato era a reproducção de Ins-
eri pçOes phonographicas registradas, 
quasi cinco annos antes, em Paris, na 
Exposição Unlveraal de 1889. 

A cada prato, nova surpreza, geral-
mente electrica, esperava oe convida-
dos. Fôra a electricidade que abrira 
aa ostras, que tinha feito aquecer os 
ovos, esquentado o punch, torrado o 
café, etc. . . 

No flm do Jantei', uma verdadeira 
chuva de flores cobriu a mesa. Estas 
floroa, collocadas em hastes de ferro, 
tinham sido mantidas suspensas, du-
rante todo o jantar, por electroma-
gnetos, e bastara romper o circuito 
para provocar a quéda. Levantaram-
se da meaa ao som de uma marcha 
tocada ao piano, em uma sala, em 
Chicago, e transmittida telephonlca-
mente, com grande pureza e Intensi-
dade. 

Estavam preparando, em Londres, a 
primeira representação de uma nova 
opera do oomporitor escossez Hamisck 
Mac Cnno, cujo libreto foi fornecido 
pelo marquez de Lorne. O poeta 
ttlbo mais velho do-duque de Argyll, 
qne só elle possne quasl a sétima 
parte de toda a superflcle da Bscos-
aia, e genro da rainha Vlctoria, quo 
provavelmente terá a primazia dessa 
opera, e qne a fará representar em 
Wlndsor, antes qne seja exhlblda ao 
pnblleo. 

• • 
Oe noasos oollegaa cubanos pare 

oem oonhecer a fundo as flõree da 
rhetorloa e ter grande enthuslasmo. 
Bis, com effeito, oomo um Jornal de 
Santiago de Cuba aprecia o talento 
qne mostrou em nma aaraaela a sra. 
Lniaa Qll dei Baal, 
na: «Na I 

cantora aevllha-
4o aa-

COMUNICADO 
industr ia agro -pe-

cuaria no 
Eatado de São Paulo 

0 espirito emprehendedor e progres-
sista dos poulistos estimula-me a coo-
perar no quo é útil ao meu paiz, 
concorrendo para isso com os meus 
modestos conhociraentos e fracos es-
forços, certo do apoio dos meus con-
cidadãos ; ois porquo, intimamente con-
vencido da Importancia, opportunida-
do o conscquoncias felizes da Inicia-
ção o cultivo da industria agro-po-
cuarla no Estado do 8. Paulo, venho 
solicitar a bcnovola e lllustrada atton-
çâo do leitor o classes agrícolas para 
as minhaa considerações sobro o as-
sumpto, confiado desde já no sou va-
lioso auxilio para a rcalisaçfto do tão 
grandioso omprehcndimento. 

I 

A industria pastoril constituo a pri-
meira baso da riqueza de qualquer 
puiz. Assim o demonstram o interesse, 
cuidado o sacrifícios que as nações 
cultas dispensam ao sou desenvolvi-
mento o manutonção, não poupando 
ostudos, processos o despozas para 
auginontar as espocies e aperfoiçoar 
as raças, estimulando o recompensan-
do os criadores, o conseguindo eloval-a 
ao que é hoje om aperfeiçoamento o 
producç&o. 

A industria o o commcrcio oxlgom 
o sou valioso concurso, o a lavoura 
especialmente, pola aiflnidade ocono-

ica do suas diversas condições. 
A lavoura do Estado de S. Paulo já 

a reclama para preoncher satisfato-
riamente uma das suaa prlncipaes con-
dições: a da uberdade do seu solo. 

Em geral está provado o depaupe-
ramento de elementos fertlllsantes em 
poucos annos do culturas continuas, 
facto que ae accontúa mais nos torro-
nos submettidos á cultura do nossos 
ccreaes, como ainda noe da cultura do 
café—cuja prodncç&o, dopois do alguns 
annos, decresce, estabelecondo-so para 
o resultado relativo desta cultura uma 
média geral de trinta annoe ; o Isto 
verifica-se nas primeiras culturas do 
torronoe outr'ora om mattas virgens 
reputados fertUIsslmos; para prova 
bosta retrocedermos ás tradições dos 
municípios dosto Estado quo primeiro 
oa oultivaram o hoje a tios tam o sou 
depauperamento ; outro tanto devo-
mos esperar das novas e futuras la-
vouras. 

Está reomhecida a necessidade d03 
adubos para melhorar as terra» o man-
ter as condições da bõa producção. 

O grande lnoonvenlente do dopau-
p( ramento suooesalvo do solo e a ne-
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l t ; 

cossldado da prooura,'a distancia» oon 
aideravols, da torronóa um imitiu pa-
ra novas oulturas quo dlspendom tum 

Íom novos capltaos, tompo, difflculdu-
os na osoassez do braço, suggcfom-

nos o ostudo a meios do romovel-o, 
roallsando oconomioamonto esto deti-
drralum. 

fiaseando-so a principal rlquoza do 
fSstado do 8. Paulo na lavoura do ca-
ti, 6 da maxlma lmDortancla cogitar-
taos já da soluçáo do tfto Importante 
questão, porque o clima, do vantagens 
únicas, so prostaadmiravolmonto ao sou 
cultivo o produoç&o ; portanto, dove-
mos procurar conservar a aptidfto das 
torras em parallolo á oxcolloucia do 
ollrna, rostltulndo-lhos o adubo procl 
BO á sua fertilidade oonstanto o, por 
este molo raoional, oconomicò o ron-
doso, ovltar o docroscimonto produ 
ctivo das torras cangadas em oultlvo, 
o poupar quanto possivol a dovaíta-
pio dosapiodada das prociosas o já 
bom distantes florestas, para roduzil-
as a culturas rolatlvamonte pouco du-
radouras om bons resultados, chogau-
do, sogundo a oxtonsfto dessas cultu-
ras o densldado da população agríco-
la, a oscassear os nossos recursos o 
distanciar os portos, 

Relativaiuonto á poquona lavoura, 
estamos longo do proonchor satlsfacto-
riamonto as nossas nocossidados, por-

moou, para os substitdlt tt par* ptaen 
chor uma Vaga oxletento na mesma 
latendoucla, ou srB. Augusto Ohrlatla-
no Gomes, Josó de Sampaio Jord&o, 
José Uorato de Carvalho, Francisco 
Antonio da Costa Machado, BuOno 
Martins, Mauool Alves Ribeira e Fran-
cisco 1'erelra liarei». 

INFORMAÇÕES 

CAMAAA ÉÔCLESIASTICA 

Dispensas matrimonlaos : 

8>r, a favor de Nloola Qrandenetl « 

Irena Pasohallna; 
Consolação, a favor de José Paulo o 

Maria Estella) 
Santa Rita de Catsia, a favor de 

ttarçal Pimenta o Maria Rita Mique 
liou ; de Fraucisoo Stockler de Mello e 
Mariana do Assis Mollo ; 

Botucatú, a favor de Manoel Thoo-
doro Uarros o Maria Lulsa Ramos; 

Bifaina, a favor do Balduluo Ve-
naioio de Moi'aes o Laura Maria do 
Jesus. 

Provisão do zelador da capella das 
Perdizes, a favor do José Antunes do 
Carvalho. 

Idom do fabrlquolro da parochla do 

que o solo nao produz succosslva o A n t o ^ D o * - ^ 8 f&V° r d e 

«inualmonte com oguaos resultados,! Ide-, 
Novaes. 

A' grando e á pequena lavoura im-1 liem, para a matriz de Capl 
p3i-se a reciprocidade da dope-^« v»ry, a favor do Antonio Ramos de LI 
oia por prinoiplos do ccon- „, . "t* ' m l , -
tabllldado nocessarlas 0 °3' 
ambas. ' tt0 P » * " » » 0 d o 

p Port.»üto, dispondo o Estado do S. 
. aulo de clima oxcellonte e proprlo 
para ramos variados do cultura, 6 do 
Ioda vantagem tornar o solo ogual-
taíentô capaz de produzii-as. 

Satisfaz esta condição capital o adu-
bo obtido facilmonto om quantidade o 
oconomia, o o melhor meio do produ-
zil-o é criar animaos cm grando os-
cila. 

Fioa, pois, provada uma das dopon-
tioncias da lavo^-a á poouaria, mas o 
objectivo «£',noÍpal nao so limita só a 
esta üóoossidado — tanibom prentlo-so 
Çá cultivo, niolhoramonto o intro-
ducçSo do ospocies o raças no Estado. 

Podéfomos contestar a aptidão do 
ÜoSso clima o solo para a criaçio o 
aiaptaçao das diversas ospecios e ra-
ças de animaes, oppôr objocçíos fun-
dadas & «da Introducçlo o desenvol-
vimento e negar-llics os resultados ? 

Vejamos: 
Basta o confronto do Estado de S. 

Paulo com a Republica Argontina. 
lista dispõi de clima inconstanto, frio, 
Varrido polos otornos paulpoiros, im-
petuosos, regelados o destruidores; as 
suas planlolos extensas, do vogotaçáo 
natural pouco variada, sao completa-
mente dosabrigadas, humidas o alaga-
diças, pelas torrentes annuaes devas-
tadoras ; aquollo resalta immodiata-
inonto pelas vantagons ôspesiacs do 
olima temperado e suave, campos do 
sinuosidados abrigadoras, do oscoa-
monto prompto as aguas, recortados 
brovidonclalmonte por muitas verten-
tos de boas aguas, vegetação mais ri-
ca o variada que, melhorada pela cria-
ção, excederá om qualidado á da Re-
publica Argentina. 

Convém ainda notar a tendoncia 
pronunciada do cortas ospocies quo 
pela sua origem o natureza proferem 
os climas temperados. 

A dospoito das reaes condiçSos do 
inferioridado da Republica Argontina 
quo, om molados do soculo presente, 
ttproíentava a Improductivldado do solo 
dospovoado, som meios do transporte, 
nem commorcio o Industrias do im-
portância, ella ostenta hojo o aspecto 
rlsonho dos campos fortilisados o pro-
ductivçs, lavoura, industria o com-
morcio importantes ; attrai o imnii-
grante, proporcionando lho a abu.idan-
6ia e o bom estar, offcrooo ao extran-
géiro os prediletos variados da sua 
progressiva lavoura e rica industria 
pastoril o possuo boas vias do commti-
hicaçao o transporto. 

Essa prosperidade o progresso do 
Prata s»o devidos ao cruzamento, so-
lccç&o o aperfeiçoamento das raças de-

f onoradas, por typos roproduetores do 
oas raças Importadas, aproveitando 

os criadores os mothodos o estudos 
obtidos por outras nações pastoris,-
aduptaveis ao sou paiz, consoguindo 
om pouco tompo o som muito esforço 
fazer concorro cia ás nações mais 
adeantadas, mantendo entre ellas lo-
gar proeminento como regiio pas-
toril. 

A consoquoncia Immodiata foi a cul-
tura dos campos, o trabalho barato o 
reiiiunorado, a transição para as pra-
ticas do culturas vantajosamente eco-
nômicas, a variodado e multiplicidado 
do prodnetos. 

Prestigiar, pmtim, a Industria pas 
turil o bous resultados no Prata, ó 
encarecer o sou futuro no Brasil. 

Como produetora de riqueza, ó a 
c.iaçSo do resultados seguros ; pre-
para e assegura o futuro do outras 
culturas e industrias, pela natureza do 
suas condições e destino, por isso quo 
tjdas as culturas delia dependom. so 
licitam o esperam o sou apoio valioso 
o concurso, para abandonar o systo-
ma nomado o osterilisador do solo 
atquirir a permanência om terras 
caustantomonte fortllisadas. 

A lavoura do cafó ogualmonto en 
contrari na pecuária os elementos do 
quo caroço para sua maior producçao 
o caracter do mais estabilidade. 

E' questão praticamonto provada o 
melhoramento do solo o fecundidado 
d i planta polos adubos, ainda mesmo 
cm terrenos inferiores ; portanto, ha 
certeza do maiores resultados também 
lia producçSo do café. 

Sao Paulo—setembro do 01. 

H . QÜARTIN. 

(Continli) 

missa, para a capella do 
ma. 

j Ideui de 
Sant'Anna, em Sinta Cruz de Campi 
nas. a favor do padre Antonio Manoel 
do Camargo LaicrJu. 

LEILÕES 
EfToctuara se hoje os seguintes: 
De magníficos moveis de diversos 

estylos, ricos espelhos, soberbos tape-
tes, lindos quadros, ornamentações, 
louças de Llmogos, rologlo e muitos 
ou'ro8 objoetus do valor, na rü» Ama-
ral Uurgol, n. 18, ás 11 l f l horas, 
pelo sr. A. Vaz ; 

De todus os moveis, louças, molha-
dos finos, conservas o grande nnmero 
de miudezas do restaurante sito & rua 
do Santa Thereía, n. 2 A, ás 11 horas, 
pelo sr, M. do Albuquerque; 

Do um grandu sobrado bem cons-
truído o moderno, com grande quin-
tal o bOi agua, na rua Maj ir Diogo, 
n. 76, ao melo dia, polo sr. M. Cam-
pos 

De um mognifho o espaçoso prédio 
construído a capricho, com a Impor-
tante e sumptuosa mobília quo guar-
neco os seas numerosos commodos ; 
rico plauo, quadros a oloo, bibelols, 
tapetes, ospelhos, livros, roupa de mo 
sa, cortinas, etc., etc., n» rua Furta-
do, n. 23, á3 11 1)2 heras, pelo sr. 
Chaves Leal ; 

De imaortanío oollocçio do Jolas do 
ouro com brilhantes, eaphlras, topa-
elos, esmeraldas, pérolas o outras po 
dras preciosas, na rua Sjnador Fíijó. 
n. 1 A, ás mesmos horas, polo ar. 
J. A. Leal. 

HYGIENE 

O dr. Vieira do Mello visitou do 
novo, n i rua 1'iratinlngi, uns barra 
cOes quo bh dividem om nove grupos, 

SECRETARIAS 

A G R I C U L T U R A 

Solicitou do pr. secretarie da l' 
zenda ordens ao Thesouro do E-txrto 
afim do ser entrogue a i p' gidnr da 
Iospcctorla d« Terras Colon'H»çSf) 
Immlgraç&o a quantia do 180S<M(>, 
psra occorror ao pagamento do di PO-
nhista contractado para aquella Inspo 
ctorla. 

I N T E R I O R 

Despachou o requerimento do An-
tonio Qotnes de Azevedo Sampaio, pe-
dindo publicação no Diário Offlcial de 
sua these Saúva Paulista, correndo 
por conta do suppllcante a despeza 
com • parte lllustratlva.—Sim, flcau 
do pdr úOnta do supplioante as despe-
zas com clichês, Utbographlas, etc. 

—Solicitou do «r. secretario da Fa-
zenda a entrega: 

De 4:724t, ao director do Di'irín 
Offlcial, para pagamento do petsonl 
das ofüclnas o extra edinarloa da mos-
má folha ; 

DA 1:000$, ao director da Reparti-
ção de Batatwtica, pura ocoorrer a 
despem urgentes da mesma Reparti -

—Disp<nsou, a pedido, dos cargos 
de membros da Intendencla Municipal 
de Don» Corregos os srs. Odorlco 
Ferreira de Camargo, dr. Jodo do 
Dana Sampaio, Joaquim Xavier Pi-

MATADOURO 
Para o oonsumo da populaç&o desta 

capital foram abatidos hontom; 
98 rezes; 
41 porcos| 
18 eameiiOi ; 

1 vltello. 

S e c ç à o l i v r e 
I ^ e t r a e h y p o t l i c c a r l a a 

d o B u n c o O u l i l b 

Os abaixo asslgnadon recebom pro-

JOBtas para a venda do 211 letras 
esto banco, nao so pagando commls-

sao a intermediários. 

S. Paulo, 3 de sotombro de 1894 

8—2 SAMPAIO MOREIRA FII.HO FT C . 

A i n i l u e n x a 

B' digno de experimentar-se o espe-
cifico para curar om 2 ou 3 dias a 
lnfluonza, os grandes constlpaçOes, os 
defluxos maligues e as touttos rebel 
dos. Easo romudlo s5o as salutares Fi-
lulas suiorificas de Luiz Carlos. 

A extraordinária procura 6 a ver-
dadeira prova do tua ofiluacla. 

Orando deposito na ca9a Lobre, Ir-
mão & Mello. 

Em Campinas, Andorson, Sotto 
Maior & C. 

Em Piracicaba, na Pharmacia Po-
futar. 6—a 

T e r r í v e l e n f e r m i d a d e 

De rhoumntlsmo syphilitico on he-
reditário, só aoffrerá quorn nao expe-
rimentar o genuíno Ánti rheumatiLO 
Paulistano, do pharmacoutico Luiz 
Carlos. 

Depositário, Lebre, Irmão & Mello 
No Rio Claro, Tafuri & Pires. 0 - 2 

B n n c o d o s L a v r a d o r e s 

Sao convocados os acclonittau deste 
Banco para nma assomblóa geral cx-
traordinarla, quo sa reunirá a O de 
setembro fnturo, ao meio-dia, na rua 
do S. Bento, n. 41, afim de tomar co-
nhecimento das basos da projecaia 
organização da Companhia Lupton. 

S. Paulo, 27 de agosto de Ih04. 
(até flj D. W . MITCUELL, 

geronto. 

P e ç o » d e C u i d a s 

Graças ás providencias tomadas pelo 
Governo do Minas, tlzoram-se ligeiros 
concertos no ostabelocimento balneário 
que, comquauto provisorius, podem 
perfeitameuto satisfazer á eoncorrenela 
do qualquer nutuero do banhistas. 

Encontra-se mais asseio. 
Brovemento teremos ali! mais um 

nutro estabolocimcnto balneário, o da 
fonte do Macai-o. 6— 2 . . . 

A ' p r n ç n 

Oa aba>xo asslgnados declaram a 
esta praça o ôs demais com qn» 
tiveram transacçOas eoiumercians que. 

rompreh -ndeudo li habitações inimun-, o m rtatLl j „ 4 (to j u l l l l o d o 01,rrente 
das, sem ar o s im luz. o cujoa pro- Hnno, dissolveram a sociedade qu« ti-
prietarios pediram prorogaçüo do prazo 1 n h a r a n 0 8 I a pr:H.ai P o b a razâ , , d o R o 

quo llies foi concedido para fazerem J rtriguos & Mesquita, ticando to lo e 
os necessários melhoramentos. i activo o passivo a cargo do 8;;<;o An 

O 1° grupo e o 2.» consHtui-. t o n j o ria Mesquita, retirando s«o sócio 
dos prdos ns. 4, 4 A 4 B o 4 C, 
pirtencom ao sr. Angulo Ambrosio, 
que foi intimado a mandar demolir as 
div sOos internas lataraes, oollocar ex-
gottos, bacia p»™ 14 latrina, casa ci-
mentada pari osti o ralos para as 
aguas sorvidas. 

O 3» o o 4° barracões, do na. 4 D 
o 4 E, porteiicom aosr. J isé Augusto 
da Silva Ferreira, quo foi intimado 
para fazer idênticos 

O 5», 0.», 7.» o 8.' 

Diogo Josó Rodrigues pajo o «atistoitu 
de sens havores, 

Limeira, 211 do agosto de 18B4. 
A rogo de Diogo Josó Rodrigues, 

DOMINGOS JOBÉ RODIUOUES JL-NIOK 

ANTONIO DE MESQUITA 8 — 8 

D e c l a r a ç ã o 

Pela presente declaro quo n&o mo 
melhoramentos. I rospoDSablliBO, nem pagarei, oonn» ai 
do ns. O, O A,] guma. ou divida eonírahida por uiinha 

| mulhor, D. Rita Moraes Mnutelro de 
! Barro*, assim como quo encarregarei 
: nesta data a Companhia Central Pau 
í lista do fornecer-lho os meios heoes-
i tarios do subsistência, 
j Do ora om deanto residirei á rua do 
- S. Bento. n. 24. 

S. Paulo, 31 de agosto do 18Ü4. 
IONACIO GABRIEL MONTEIRO DE 

J 10—4 BAR aos 

I C i o i n p a n h i n T n l e p h i m l c a 
d o K H t m l o d » S . l * u u l o 

(I B o 6 C. pertenoem no coronel Fi-
gueiredo, quo foi intimado a mandar 
collooar exgottos, bacia raio e easa 
para latrina em cada um des ditos 
barracões que, por servirem do depo-
sito o oüt.dnas, nl:> precisam demoli-
ção interna. 

O l).°, que tom os ns. tl D e (1 E, 
portonre ao mesmo arrendatário do 1." 
a 2° o a intlmação ó idêntica á da-
queiles. 

Nas respectivas iiiíimações fica li-
mitado o prazo ató 10 do corrente, 
sob pena do 200?, nSu podendo es 
ditos barraeO^s servirem para mora- • LINHA DE S . PADLO A SANTOS 
dia. mas tao somonto p ira deposites j |J0 o r , i f l m da director ia. faço pnbli-
ou offlclnas. e., que se aeba aberia a linlia teltipno-

Kgual prazo foi concedido ao major n i c 4 ,)n<J nK a Rsta capital u Santos, á 
Ribelio, arrendatário de cortiço nos r u a i^nta Thnreza, n. 4. 
fundoa do n. 3 da mesma rua. devendo i A liuha funcolonarà das 7 horas da 
despejai o nesse prazo, afim do cens-, roilHha áa 0 da noite, 
truir as cozinhas, do accórdo coiu o ; PREÇOS 
padrão municipal, incorrendo em egnal • ' 
multa na feita. Rs- -• 0 0 ° P01" raria eint'n n l l o " t o s 

- O dr. Evaristo da Veiga intimou 11,0 occupaçao do opparelho, o mais 
o proprietário da cocheira n 51. da! r6ii< 6 0 0 c o m o condncçtto, no caso de 
rua de 8. Jofto. a fazor alguns eon- I 6«r necessário chamar-se, por mu era-
certua e a conservai a em estado do ' pregado da estacfto tolopbonlea, a pes-
limpeza tfto completa quanto possl- soa com quem so d-seja falor. 

nheiro, Antonio Ferrsz de Arruda Net-. 
to, Manoel Pereira de Toledo Maga- J 44 enjprogados de fazendeiros 

vol. 
—O dr. Orencio Vidlgal Intimou o 

proprietário daa ca-aa ns. ü o 11 da 
rua Guilherme Max a demolil-as no 
prazj do CO dias. 

PASSAGEIROS 

Hotel de França 

Bento dt lincha Campos. 
Augusto ,Garcia. 
Francisi'0 Nunes Meireles. 

Josó do Oliveira 8. Marques. 
Engenheiro Freltns Pinto. 
Josó Hoares Penteado 
Luiz do Sá Almeida. 
Franelst'0 Juaó de Alvarenga. 
Antonio Maxiinisno de Alvarenga. 
Luiz Nephtaly Antunes o família. 

Grande Hntel Paulista 
Martim Carvalho 
Augusto Teixeira de Carvalho. 
JoBquira da Silvoira. 
Francisco França 
Sandoval Marítimo. 
I)r. Sancho 
Emílio Gnniea do Olivelia Sliv». 
M. Sampaio. 

' Augusto Dias Correia. 
Eduardo Meados Gooçilvea. 
Isidoro Mlchel 
Virgínia Uulmarftea Alves Nogueira. 
Eduardo Queiroz Tellea. 
J. C. Miranda Cayolia. 
Primitivo Qamba. 
Juvenal C. Camargo. 
Porãrlo de Brito. 
Ilermenegiido A. 

RECEITAS 

BISCOITOS IJF. MIMIO.—Milho escolhi-
do, 10 litros; banh.i om rama, 1 1|'J 
libras; ovos, 12; farinha do laspa, ou 
polvllho, uma tigelinln.; at-suear, sal e 
herva doco, quanto baste. 

POi-so o milho de mólh» para an.ol-
locer, a'ó ficar no ponto (te se f. ?.•i 
o pó, qne seiú pastado em peneira tl 
na. Amassa so tudo muito bem, stó 
que flquo duro. 

IMMIGRANTES 

Movimento da Bospodarla dosta cs 
pitai, no dia 5 do corrente: 

Existiam 259 . 
Entrou 1 
Sahlratu 00 
Existem 200 

Dos 00 que tiahlrafú, só 30 embar-
caram para o luteiior. 

pro inoei rereira ao iviuuu maga-, « u iup i^vo • 
e José Vulentlm Borges, e no-1 curaram 480 famílias. 

Oa pagamentos sorao adeantados. 
S. Paulo, 30 de julho de 1801. 

0 goronto da Companhia, 
30- 21 A. SOUZA. 

Dr. VEIGA flLHO, Aí».—8." Tbereza, 22 

A g u a s V i r l u o a n s d o 
I i ' a u i b » i ' y 

GRANDE HOTBL 
Propriet. Azevedo & Mello 

Bsto estaboleeimento, ba°tantn co 
nhecldo já, reabriu so no dia 15 deste, 
quando começou a estação destns 
aguas. 

Kaoii e cnmmoda tornou-so a via-
gem, com a K. F. Mozambinho, que 
tom diarlamento trem correspondente 
aos expre8soa do Rio e do 8. Paulo, 
o qual ch"ga a esta ás 7 hnrns da 
tarde. 

Para mils InformaçO"?, rua 15 de 
Novembro, 20. (Loja do Rocha). 

a o - i i 

' f o N i l I c i i ç ã o d o F o r i i i ' | 
V i u v a d e L u i z I l r a i i c a 

O Femet Viuva Branca tem sl'<o 

falaitlcado. Roga-so áa pessoas que 
usam deste artigo, e n&o desejem ser 
engauadaa por uma lliegltiiaa prooe-
tlcucla, de 

0B3ERVAREM A ETIQUETA DA 
GABRAFA 

no centro da etiqueta pequena, em b&l 
xo da tlrma Viuva Branca, devem es-
tar as scgnluti s palavras impru.-gas: 

ADOLFO OVIDI 

S PAULO 
Agente Oenerale 

per gli Stati Uniti dei Bratile 

Rejeitar todas as garrafas que nfto 
tragam a idecuçao acima. 

U.tamoH dando todos as providen-
cias para que as couiputentoa auctorl 
dados üoquostrem todas as garrafas è 
caixas de llloglttma procedência. 

Ovidi <£ C. 

Únicos concessionários para os BB. 
UU. do Brasil. 10-0 

T k e l e g a c l M P l a e n l 

I Pergnntase ao chefe desta Delega-
I cia quando pretende providenciai- sobre 
j o pagamento dos fotnocünento» feitos 
j uo iõ.° rogiuiento de cavallarla du-
rante o 9.* somestre de 1802. 
5 0 — 1 7 . . JOSÉ MABTINB BEAX, 

A o c o m i n e r e l o 

O abaixo asalgnsdo declara flne ven-
deu ao sr. FyádtSistSO do Amafil o seu 
nôgoclo de sóooos e molhados, sito & 
travessa da 86, D. 12, livre e desem-
baraçado de toda a responsabilidade | 
e se alguém tiver alguma reolamaçío 
a foMr, faça-a no praio de 8 dias, a 
contar da presente data 

S. Faulo, 28 de agosto de 1804. 
JOSÉ JOAQUIM VILLAK 

Conoordo com o referido aolma. 
8—8 Faufenrao DO AMAUÁL 

A o p u b l i c o 

Na oldade de Tletó, ama daa ftunl 
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas A a família Silveira; 
nfto Havendo entro os tletenses disse-
minados por toda parte quem nfto oo-
nheça o asslgnatario da carta Infra. 
• Tletó, 37 de novembro de 1803. — 
tllm. sr. D. Carlos. — Tendo cahldo 
doente, ha quasl 4 annos, com nm In-
oommodo horrível, que nem sei oxpli-
car, de cama ha'mais do anno, com-
pletamente lnutlllsado em mens afaxe-
res, rotrohldo em mon recanto, de 
mous parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu lnoommodo 
de morphóa, hojo, graças a Dous o ao 
soa Importantíssimo Bllxlr M. Mu rato, 
oom 12 vidros que tomei, eston bom 
e oompletamente rostabolecido. Hoje 
felizmente, eston tratando de mens 
afazeres o volte', ao BOÍO de mens pa-
rentes e amigos oom satisfação, con-
sidorando-mo s&o. Isto ó qne se pôde 
dizer nm aoontcidmento milagroso do 
sen Bltxlr M. Morato. Pôde fasor desta 
o uso que lhe convier. Subscrevo-me 
com alta estima o consideração.—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM COBBEIA D I MOBAES SILVKIBA» 

Está reconhecida a tlrma pelo actual 
2° tabelliAo do Tiotó, Jofto Baptlsta 
de Aievedo Marques. 

A ' p r a ç a 

Eu abaixo atsignado declaro quo 
vendi duas casas, sendo uma com sor 
timonto de seccos e molhados, sitas no 
Tasque, comarca do Atibala, aos trs. 
Tliomaz D >1 Nero th Irmfto, livres ( 
desembaraçadas de qualquer ônus. 

Se algneni tiver rec amaçO 8 a les 
peito, a presente-as dentro do 3 dias, a 
coutar desta data. 

Tanquo. 5 do setembro de 181) I. 

3—2 COI.LI J o i o oos SANTCB 

A ' p r u ç u 

Os abaixo asslgnados declaram haver 
comprado duas cassa, uma com nego-
cio do sêecos o molhados, no Tanque, 
comarca do Atibala, ao ar. Colli Jofto 
dos Santos, livres e desembaraçadas 
de qualquer ouus. 

Se alguom tiver rcclamiçOos a res 
peito, apresento-as doutro do 3 dias, 
a contar desta data. 

Tanque, 5 do setembro do 1804. 
3 - 2 THOMAZ DELNEBO & IRMÃO. 

A ' p r a ç a 

Vicente Ferreira Carvalhaes, tendo 
romprado a marsa da firma que aqui 
íirava sob a ruzfto de Pereira & 
Ferraz, continua na mesma casa com 
o mesnío ramo de coromissOes, sob 
a firma ora constituída, que fica á 
disposição daa pessoas qno DOS qul-
zerem honrar coro sua confiança. 

Moió'a, l.« do Bütetcbro de lí'94. 

8—3 VICENTE CAHVALHAES & FILHOS. 

C o m p n n h l n R a n l t a H l o 
t à r n a d e n H O < A l v e « » 

ASSEMBLÉA GKRAL EXIBIOHOINABIA 

Convido oa srs acclonl̂ t-is dosta 
Companhia a rcunirem-so em assem 
tilóa geral extraordinarfa, no dia ti 
do outubro proximu futuro, á uma 
hora da tarde, no rscriptorio desta 
Companhia, á rua Biig--deiro Tobias, 
n. 65, afim do tomarem conhecimento 
do uma proposta asslgnada por al 
gnns accionistas para mudança da tá 
do desta Companhia para o Tlio d 
Janeiro e resolverem "sobre entras me 
didas de interotsD para a Companhia, 
o que impoita na leforma dos Rata 
tutoa, o por isfO "pteço o compareci 
minto do todos os accionistas 

8. Paulo, 1.» do setembro do 1804, 
FBANCISCO JOSÉ PIMENTEL 

20-2 . . . Piesidente 

C o l l e e f l o . l u i t o d o D e u s 

INTEftNATO E EXTEKNATO 
I,.,(loira do Carmu, 4.1 Ckixa poatal t>14 

E.-t&o funcionando toda» as aulas. 
A cluiBe especial do curso annexo 

á Escola Puiytochnica funccioua ás 11 
liuias da manha. 

Os diroctores 
AUGUSTO CI;SAB UABJONA 

DOMINGOS KOORIOI KH DO NASCIMEMO 

10-3. . . 

M o r | t i i é a 

Descoberta maravilhosa 
lllruo. sr. 1). Carlos.—Mou sogro, 

Francisco Amaro do Aguiar, 03tá bs 
tempo soffronrio de morphóa. o a ro 
gos do um seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Kstella, do 8. Panlo, o sou 
Ehxir M. Morato, para meu sogro 
fazer uso; faz dous raezos quo usa do 
sou remodlo, e a melhora ó já tama 
Dha qno me apresso a agradecer-lhe o 
bem quo por su» causa ofctamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos o amigos 
tôm vindo do longo visitar-nos só para 
ver por seiiB proprloa olhos as mol lio 
ras de meu sogro. 

Em vista dostn resultado, tenho cer-
teza do ver completamente sfto o nosso 
doonte, o prometto-lhe offeroeor o sen 
Elirir M, Morato a todos que conho-
aerem níorphotlcos, o, quando algum 
quize.r duvidar, mostrò-lho mou sogro 
para prova. 

Dous recompenso a quem aohou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do do do v. s. 
cr. am. ob. 

FREDERICO C. DK SODSA 
Pinhal. 
O Klixir M. Morato propagado por 

D. Cailos vendo-se na casu do Poi 
xoto, Bstolla i 0 , 3 , Paulo, rua dl 
8. Bento, n. 11. 

(terç.. quint. o sabb.) 

8 . * p r a ç a d a u m a é g u a 
d n t o v e l a 

d dr. Miguel de Godojr Moreira e Cos 
ta, jul i do direito da vara ootü-
met-clat de B. Faulo. 

Faço saber aos que o presente 
virem o o seu oonhoclmento Inte-
ressar, que, tendo Ido pela segunda 
vei A praça o semovento e moveis 
abaixo descriptos, penhoradoa a Cân-
dido Freire e Antunes & Ci, na o<e-
cUç&o que lhes move o dr. Theodore 
to do Nasolmnnto, nfto encontraram 
lloltantes, pelo que vfto A prsçu no 
dia (5 do oorrente, ao melo dia, A por-
ta do íorurA, na rua do Trem n. 10, 
e, se nfto alcançarem oa preços a que 
flcarAm reduzidos, na forma da lol, 
conforme consta d* relação seguinte, 
ser&o todavia vendidos, polo porteiro 

4 audltotlos, a quom mais dór, ia-
pendoute daquelles preços : 
1 égua branca, ferrada, 04 S. 

1 rica armaçlo com 3 poçm envl 
draçadas, por 1:2U0S. 

2 balcOos envidraçados, por 801. 
Uma optlma escrevsnlnha, por 809. 
2 grandes espelhos, por 200$. 
Uma mobília prota nova com 17 pe-

ças, por 4003. 
Duas cadotras austrlaoas, por 80$. 
Uma mesa elástica, por 40S. 
U.n guarda louça, por 04$. " 
Uma ótagòre, por 64t 
Uma armaçfto, por 10$. 
Uma pepuena mesa, por 8$. 
E para qne chegue ao ooniioelmonto 

do todos, mandoi expedir o presente, 
que será afüxado nos logares do es 
tylo e publicado pela Imprensa. 

8. Paulo, 6 de setembro do 1894 — 
En, Antonio Lndgoro do Sonza Cas-
tro, escriv&o, o escrevi.—Miguel de 
Oodoy Moreira e Costa. 8 - 1 6 

E D I T A E S 
M a s s a f a l l l d a d e B e t t i o l 

d l Q u l r l n o 

O doutor Juvenal Angusto Alves de 
Carvalho, jniz de direito desta co>-
marca ao Jabotlcabal, etc. 
Faço saber aos qno o presente edi-

tal de convoeaçfto vlrom, qno designei 
o dia dez de setembro proxtmo, a umb 
hora da tarde, na sala da Camara Mu 
nicipal, para realisar so a rounlfto di 
credores da massa fallida de Betholdl 
Qulrlno, negociante nesta vllla ; o pell 
presonto convoco OB mesmos credores 
para comparecerem no dia, hora I 
logar desaguados e resolverem o gul 
convier «os seus Interesses. B pari 
qne chegno ao uonhoolmento de to-
dos, mandei lavrar o presente e mais 
dons do egnal teor, qne serio afixa-
dos o pubUoados na fôrma da lei. 
Passado nesta vllla de Jabotlcabal 
aos â3 de agosto do 1894 Bu, (iodo 
frodo Espíndola, ajudanto juramenta-
do, o escrevi. E eu, Josó Uouiom Fi-
lho, escrivão, o subscrevi.—Jwenal 
Augusto Alves de Carvalho. 3 - | 

C i t a ç ã o d e J o ã o L . e n e l , 
e o m o p r a z o d o 3 0 
d i a s . 

O dr: Viiçuel dp Godoy Morei'a o Cos-
ta, juiz do DlroitòdeS» varacom-
mercial do S. Paulo. 
FAÇO sab.-r aos quo o presente edi-

tal vii em e o seu conhei irnento lhes 
inter. ssar que, tendo Jotó do Carvalho 
£ C proposto uma seçfto ducendiaria 
contra J .fto Lencl. ju»tifli:aram a ausên-
cia desto om logar Incerto o nSo sa-
bido, correndo os edictos pelo piazo 
da le>, nfto|"ompareceu o róo, pelo que 
correu a ncçâo sem termos, ató ati-
nai. Sondo o róo condeirnado, passou 
a centença em julgado o os auotores 
teudo tiiado sua carta de sfntença, Inl-
la am a exe<iuçfto ; e teudo novamen-

te jiiHtiüeado a snsem-ia, em logar in-
certo o nfto sabido, do dito Jofto Lcn-
cl, mo reqnereram a sua citiçfto, por 
meio de carta de edictos. Provado o 
allogado, julguei per sentença, defe-
rindo o pedido dos supplicantes, pelo 
quo mandei oxpedlr edictos, com o pra-
zo do trinta dias. E em sou cumpri-
mento, cito e rhaino a este meu Juízo 
o snpplicado Jofto Lonci, para que, 
lindo Kquello prazo c mais vlute qua-
tro horas qno correrfto em cartoiio do 
«•siTlvfto que este subs -reve, pague aos 
oppllcanto-s a quantia de UM CONTO OI-

TOCENTOS E CINCO MII. SKTECENTOS E SES-

SENTA ETBES rs (l:*0.St 01), juros o con-

tas accrescldot, ou nomeie bons á 
penhora, soba pena de ser esta feita 
na fôrma da lei, tirando citedo para 
indis os demais termrs de execuçV), 
ató final, sob pena de revelia. E psra 
jii" ch gue ao conhecimento do sup-
plicado o de quem interesse tiver, man-
doi l»vrar o premente, que será afi-
xado o publicado eonfo mo o estylo. 
8. Paulo, 4 de setembro do 1"94 Bu, 
Antonio Ludgoro dc Souza Castro, es-
crlvfto, o escrevi. 2—2... 

MIOUEL DEQODOY MOREIBA E COSTA 

FARINHA 
de trigo amerlftana das mais afamadas 
marcas, fresca, nova o superior. 

Dita om saocas, genoro garantido. 
Vendo se a preços sem «impotência. 

y « , Sotto Maior & G. 

41, Bua do Oommercio, 40 

« . PAULO 10-1 

A V N f T N < V f O S 

CRHDA—Preclsa-so de unia pira 
arrumar quaitos e outros serviços, 

em casa do família. Prefero-i-o rrr.n-
eeza o de mela ciado ; paga-se bem, 
mas exige-se poasoa rória. Rua Auro-
ra, 80. chacara. 3—3 

TV ! ' 4 H ; H % í ' l l ( t — l ' r e -
c l s n - i t n ( l e u m I t o n i , 

n e s t a o l l l e l n a . 

São debsllad&a 
em poucos minutos, com a Fricção do 
dr. Nclto, as dóres rheumatinas e ne-
vrálgicas em geral. 

3 BUA DIREITA - 8 
80—IP 

Advogados 
O dr. Manoel Antonio Duorto de 

Az vedo reabriu sou <-sciip!orio de 
ndvoi-acia nesta cldado. á rua do Com 
mernlo n. lf), onde trabalha com o 
dr. Jofto r'. .Vtooieiro. (ató 23) 

Diariamente 
é preanrlpto pelos medlooB o poderoso 
reoonstltulnte composto de qnlna, fer-
ro. pepBlna, arsenlato do sodlo, lacto-
phosphato do cal, etc., segundo a for-
mula do dr. Netto. 

R u a n l r a l t a , a 
80-20 

A t t e n ç ã o 
Aluga-so um espaçoso armazém na 

rim Piratinlnga, n. 0, em b̂ ias condi 
çóes, para a montagem duma < illcina 
ou fabrioa. coai uraa porçfto do t.irre-
no em frento. 

Para tratar, rua Piratinlnga, 5 A, 
ou rua Monaoahor Anacleto, n. 7. 

6 - 2 

AGENCIA COMMEKICAL 
DE 

a m a s D O J R . B ^ r s n o 

Estrlplino: Travassa do Cmrclo, 16 

Compra e vende titulou, terrenos e caRM, 
evmittt capluea «obre hypotbeca e c;.otüo, de., 
cooti. lelriut u fa» toda transacvAo commerciat 

A 8.a edição da 
( i i-ani innl ica P o r l u i ) u r z a 

e os «Uudlmontos da Qraminatica» do 
dr. AuguBto Freire da Silva acham 
so á venda om todas as livrarias. 

/ 20-18 

SLXXX8 M. MOBTOA 
B' am depuratlvo novo Indígena, oom 

nma aoçfto mlracnlosa Ba curado hn 
mores, rhenmatlsmo o morphóa. O me-
lhor e unloo purificador do sangue. 

Agentes em 8. Paulo: 

PEIXOTO ESTHLLA & 0, -

1 1 - I l u a d e M . B e n t o - 1 1 

(9-, 5- « sabb) 

DR. LEITE MORAES 
Rosldoncla-rna da Consolsçfto, n. 19. 
Esoriptorlo-Largo da Só n. 11. 

80—11 

S A B A O B R O O K E 

Este eabfto ó de um effoito maravl 
lhoso para limpar motaos, mármores 
pinturas, vidros n ntensilios de uso 
doméstico o do offlclnas e fabricas. 

não nervo para lim-
par roupa. 

Acha-so á venda, e sfto depositários, 
em B. Paulo, Peixoto Kstol-
la iV rua de B Bonto, 4e 11° 

Em Santos, Ferreira de 
Souza étí Peixoto, rua 15 de 
Novembro, 110. 30—17... 

DrTJosé Alvares Rubiâo 
Medico 

Cousultorio: rua do Commercio, 31. 
Das 12 ás tl horas da tarde. 

Residência: rtfi Conselheiro Nebias, 87 
Telephone, 103 30-7 . . . 

DE 

Solidos moveÍ3 
Rica mobília medslhfto (Plcher), com 

17 peças, tapetes para sala, jarra-, 
boeearat, um rico reioalo americano 
com redoma de vidro, óíagèro do pe-
dra mármore, magnífico guarda louço, 
mesas e cadoiras dlvorsas. 

G M L H E R I G I I MÁ) 
A u c t o r i a a d n p<» l o s r . 

B S m i l l o L e c U 
negociante bom conhocido nesta Eita 
do, que se retira para o interior 

V E N D E R A ' 

1 do corrente 
A'S 1! HORAS 

NOVILHAS 
Mestiças Durham, de 10 a 18 me-

tes. próprias para rrlaçfto. 
Vende-se nm lote.—Para ver na 

chaoara da Floresta. 8—S 

F o r n e i r o 
Precisa se de um bom Torn -lro na 

Biscouteria Americana n vapor,alameda 

dos Baiubú-<, 20. 
2 - 2 

Ã r u a d s ( h s c i & e t r Q , 31 

Km frente d travessa do Braz 

T o d o s o n m o v e i * q u e 
a d o r n a m n MU» r e t d i l e u -
c l u 

COMO BE I A M : 

Bóa mobilla modalhfto, 17 peças, au-
ctor Ficher. rico espelho de crystal, 
moldura dourada, ricas jarras, lindo 
rologio de bronze, dourado, cora rrido-
ms; diversos blbelot3, esearradeiras. 
tapetes, etc. Camas para*casatk> e sol-
teiro, eriados-niudop, 'coinmo.ias, tol» 
letti s com pndra mármore, goarda-ves 
tido, rlea ótngèro moderna com pedra 
marmoro, guarda-louça envidr içado, 
mesa para jactar, ratdeirss, lonçus dl-
vorsas, copos, eali-es diversos e mui-
tas outras mludozss quo estarão pa-
t' ntes no acto do lelláo o quo tudo se 
rá vendido sem a menor reserva do 
preço. 

Sexta-feira, 7 do corrente 
A's 11 horas 

Á r u a d s ( h z o i n a t r o , 31 

PBLO LE ILOE IRO 

GUlLHEílfêSH CiUHLO 
Escriptorio.ruaJoti Bonifácio, n. 11-A 

Luxuoso leilão 
J t m t i i A t 

DE 

F l n o a o H l e g n n l e a m o v e i s 
d e f a m í l i a d n t r a t a m e n -
t o , s u p e r i o r p l a n o H -
H e r z , g n n r r l H - c s s H C i i 
e o m p o r t a d e e a p e l h o e 
b l b l l o l h e c a c o m p l e t a . 

Escriptorio á rua do Carmo, 17, 

(TELBPHONE 71«) 
Anctorlsado pelo meritlsslmo dr. Juiz 

, de dlrolto da segunda vara do orpbams 
I e ausentes, fará vondu em lollfto do 
' todos ris moveis deixados pelo flna.lo 
dr F e l l e l o I t l b e l r o d o a 

K a n t O H C a i n s r K O . 

Á rua Barão de Iguapi, 
n . 4 0 

Canto da rua da Gloria 

N o d i a 11 

T E R Ç â - F E I R Â 
A!s 11 1/2 horas 

A S A B E R : 
H a i a d e v l n l t a s 

Rica mobília austríaca com frisos* 
talho e encosto do palhinha, tudo por-
felto. Um superior piano do afr.mado 
H e n r y H o r z , quadros a olio, 
ricos vasos de porcollana. esnsrradei-
ras de «arras, tapetes, larapio'8, espe-
lho oval, moldura dourada, útagòios do 
vleux chêne porá paredo, enfeites dlf-
ferentes, estatuetas do bronze, rloas 
cortinas e galerias para janolla, Im-
mousidudo do objcctos & phaaíusia. 

ESCBIPTORIO 
G r n n i l e b i l i l l o t l i e n a d e 

a d v o c a c i a , r o m >• n c e n , 
e » t a n t e i « p a r u l l v r o n e 
b u r r a p e q u e n a á p r o v a 
d e f o g o . 

QUARTOS 
Ri -as camas pari ca»ados e soltei-

ros. rico guarda-ca.-a oa com poi ta de 
espê nu, guarda vestidos, tudo do desar-
mar, cominodas grand»s o pequenas, 
canjas pequenos p«ra criança, teu 'ado-
res. lindos toiletto» com coiumodas o 
pedra martno.o, sirvlço para o mesmo, 
de tina porcellans, criados motos á 
Luiz XV, com marmoro, cabidos, va-
sos paru noite, machiiias do costura 
SINQER, roalas grandes, ri/iipa do ca 
ma, fazendas etc. 

M a t a d e j n n t n r 
Dons ricos gnardo-pratai do vinha-

tico, uma antiqaiesiina étagè/e com 
marinore do cór, m« a elástica, un.a 
mesa antiga, grande serviço para jan-
tar, de finíssima porc l̂tnna ( ipparelbo 
completo; com mais de JOO peças, dito 
para almoço, serviço do e.ectro-plite 
para chá, cryotacs, talheres do chris-
toflle, lieorelros, chieart.8 avulsas, ca-
deiras para varanda, quadro á aqua-
reila. compoteiras, gam-.fas paia vinho, 
bandeja-i floiestadas, duas pêndulas 
inglez .s, etc. 

I k i i t p e n M a e c o z i n h a 
Uma rx te lente tnachina para lavar 

roupa, grandes bacias para banho, di-
tas pequenas, se-viço par . cozinha, 
latas pura mantime.ito, mesas para la-
var louças, appart-lhos para bifes, etc. 

TE^Çi-FHIBA , 11 

A' rua Barão da Iguape 
n . 4 0 

O m i t o i l n r u a d a G l o r i a 

A'S 11 i/2 HORAS 

PEI.O LEII-OEIRO 

H. DALBOQOERQÜS 

I^nportantd 

(Bom emprego de capit<dj 
D a u m a e u n t i « t e s o b r a -

d o c o m c i n c o p o r t a s d e 
f > - e n l « e m c a r t a n n d n r , 
c o n s t r u c ç á o a o l l d n e 
i m i d t v n a , p o ç o <lo « g U M 
p o t á v e l s u n e r l o i - , i l l u -
m l n e ç A o á p o r t a «» 
h n n d a á « I l H t a n c l a d e N 

m i n u t o a . 

O LEILOEIRO 

MiMiiii mm 
8 A 

F.Kriptorin 
Rua Marechal Deodoro - 8-A 

O o m p l e n a n u n t o r l s n 
ç ü o n i> : i r a p n g a m e n t o 
d e <IIVI<IOH v< ndorá om leilDo a 
quo iuui8 dor. -

Qüinta-feira, 6 do corronte 
Ao meio-dia 

Rua Major Diogo 
n. 76 

Uma oasa de sobrado, oonstrnrçSo 
solida e moderna, com quintal e poço 
do a (tua; tem 21 commodos srojados, 
sendo situada em logar saudavél e 
com commodldade para numerosa fa-
mília. 

Dá de aluguel mensal 250SU0Q; ó 
magnífico emprego de capital, 

V e n d i d a e m l e | I A n p a 
•*n p a g u m c d t o d o d í v i -
da. 

Quinta-feira, 6 do corrente 
AO MUIO-D1A 

Rua Major Diogo 
n. 76 

(Freguezia da Consolação) 

PELO LEILOEIRO % 

M. CAMPOS 
!*>. — A pessoa qno arrematar 

dará um slgnal do 20 % e effeotuarA 
a taoriptnra em H dlaa. 

Magniflco 

DB 
l i i c o l h l i l i M i n o v i a l n e o u 

t r o * o b j u e t o n p i - e c i o u n 
e m t o d a e q u u l < i u e r 
c i i s n . 

Q u i n t a - f e i r a , 6 

« l o c o r r e n t e 

A ' s 11 1|% h o r a s 

R u a F u r t a d o , n . 23 

C H A V E S L E A L 
Escriptorio, â rua de 8. Bento, 

n. 35 B 

Com auctorlsaçAo do illmo. sr Pe-
dio Ricariliui, que so mula para Cam-
pinas, vendi lá, pelo quo alcançar, o 
s gulntc: 

\it n u l a 

Solida o bóa mobília, exceileote 
piano do reputado fabilcanto Neumann, 
môcho para o mosmo, estante paru 
musica, rica etagère chinesa, mesas 
para fumantes, cadeiras dourada», ditss 
do batnbú, nieslnhaa de centro, pol-
tronas M mófhoM de peliucia, lindos 
quadros a oieo, tapetes, repostelroe, 
cortinas, enfeites, etc. 

IVo g a b i n e t e 

Esurevauinbas, eotautts e armários 
para livros, livros, baroiuetros, uppa 
relho pura teiophuno, cabidos com es-
pelhos riu crystal, etc. 

N a u I I I C O V I I H 

Optlmos leitos de vlnhaflco para 
••oa 'os o pura solteiros, colehõ s, 
Imolada», elefantes b nc 8 de In», 

bons toilettes com pedra mármore, sp-
pnrelhos para os mesmos, excellentes 
guarda ronpas e guarda-casacas, arma-
rios para guardar ronpas, commodals, 
cabldes, quadros, oleographlas, ctc. 

Na varanda 
Usgnltlca mesa elastica eom 7 tá-

buas, guarda louças, aparadores, ca-
deiras austríacas nmarellas, dita com 
balanço, uiachina de costura, lamp.Oes 
louças, talheres, llcoroi os, toalhas, 
gnardanapos, etc. 

IVa cozinha 
Bateria para cozinha, um bom es-

qpentador a gaz, machlna para lavar 
roupa, mesa paru cópa, etc. 

I d o J a r d i m 
Canoa dn borracha para rrga de 

plantas, alavancas do forro, pleaTta», 
talhadeiras, pá>, enxadss o outras fer-
ramentas. 

Q u i n t a - f e i r a , 6 

d o c o r r e n t e 

A'B 11 l/i UORAB 

R u a F u r t a d o , n . 2 3 

PBLO LEILOEI HO 

Chaves Leal 

G R A N D R 

LEILÃO 
DK 

Café e Restaurante 

Bem sortldo; fog&o economloo, niovols, 
bebidas, louças, etc., etc. 

O LEILOEIRO 

M.l 
Escriptorio á rua do Carmo, 17 

TELEPHONB—N. 710 

Competentemeuto anctorlsado pelo 
acreditado negociante desta praça sr. 
A m a d e u X n n o t t l ( qne por 
Incommodo do saúde se retira deste 
Estado, fará venda em leilão do seu 
acreditado Café e Restaurante, sito & 

Boa dt Santa Thwua 
S A 

Quinta-feira, 6 do corrente 
A's 11 horas em ponto 

A s a b e r t 
Qraade quantidade de cadoiras, me-

sas envernlzadas, quadros, fogfio eco-
nom'cn (novo), grando bateria de co-
zinha, Immensidade do chlcaras, assu-
cnrelios, cafeteiras de nlckel o de 
rrystoflcs. louças dlfTereatos para jan-
tar ; travessas pequsuas e grandes; 
vinhos finos e legítimos, chainpaguo, 
licores dlfforentes, cerveja estrangei-
ra, dita B a v a r l a e A n t a r c t l -
c a , cognac om caixas o garrafas, 
caixas com vinhos, vermoutli francez e 
Italiano, femet, genebra Focking. 

C o n s e r v a s 

Latas com azeitonas, massa do toma-
te, latas com manteiga, peixes do qua-
lidades difTornntes, silamo, paios, pre-
suntos, carnes de differeutcs qualida-
des. 

Armação, balcfto. dlvU&o, lustres, en-
canamentos, moveis para nso de fami-
lia, como sejam : camas, guarda roupa, 
commoda, rologio, cabldes, criado mndo, 
etc. 

A v i s o 

Também acceita so em um só lance 
todo o estabelecimento. 

Rua Santa Thereza, o. 2 4 

A's 11 horas da manhã 

QUINTA-FEIRA, 6 DO C Ô R R ^ T Ü 
FP.LO l.kll.OKIIW 

M . d s A l b a q a e r q , u 9 

Judicial 
DE 

U m t e r r e n o e m a t e r l i i o s 
p a r a c o n s t r u c ç á o 

I V A 

Com o compet nte alva:á do meri-
tNsimo dr. juiz de direito d.. 2.» vara 
commercial, vonuerá 

O LEILOEIRO 

M. C < MPOS 
ESCUIPTOKIO . 

Rua Marechal Deodoro. n 8 A 

Sabbado, 8 do corrente , 4 
Dia saiKti/icado 

.V* t b o r a 1L1 l u r d e 
U01 terroau medindo 30 inoti . s io 

frente por 00 do fundo, cercado il« 
»ta:»'0 com principio de construcçao, 
snuado na v l l l a « J l o m o i i l i u o 
(entre Vllla Mai ianna e o Matadouro) 

e pertenc«nto á massa fallida do Joa-
quim de Bossa Guimarães. 
M i i t n r l n n s t i o c o i i s t n i s -

ç ã i > 

15 grandes vleas do pinho de Rit»»; 
15 Boecos e soleiras do granito, uoi-
breiraK, p oileiras o batent- s paru por-
tas o Jan dla-í. bandeiras do íorr.j, ti-
jolos, etc., oíc 

T u d o p a r u s e r v e n d i d o 
p e l o m a i o r p r e ç o q u o »1-
c a n ç a r . 

&À viLiiÀ zimimm 
E o l r e V i U a H i r i a m i u 

o M a t t t i l o i i r o 

Rignal: bandeira vermelha 

SABBAD11,8 DE SETEMBRO 
DIA SANCTlflOAOO 

A ' 1 h o r a d a t a r t l e 

PELO LEILCRIR I 

mum « i m p o í 

Leilão judicial 
KM CONTiNUAÇÃO 

De fazendas e a rma -
r inho 

V e n d a fo .-^adM p a r a ^ 
p a g a m e n t o < le c r e i l o r i M '.. 

J . A . L E U L 
.Com alvará do exino. dr. jn !? da 

l.« vara commerelai, vendeiá em frtli-
eo leilão, pelo quo Blcnnçir, 

Sexta-feira, 1 do corrente 
A's 11 horas 

Largo da tiüemoria, 1 
( L o j a ) 

Todo o restante das fazendas ixls-
tentes no estabelecimento, havenlo 
ainda: 

Quantidade de chltBs em peças, mo-
rins, algodoos, riscados, c^salneta.", 
brlns, fustOos, setlnetas, flanellas, 1As 
psra vestidos, merinó», caslmir-s, 
volles de i& o outros tecidos para cen • 
fecçOc-s do sras., meias, g.-avatts, 
flchus, ligas, toucas do a, aventais, 
fitas, rendas, ctdarços, linhas, colxe-
tes, botOes, retroz, dodats, pentes, 
tesouras, grampos, alfinetes e muit. s 
ontras mludez-s de armarlnhi, roupas 
feitas, chapéus, etc. 

X u d o a v e u d e r - f s e e m 
l i q u i d a ç ã o í a< c a d a , p m - n 
p a g a m e n t o d e c r e i l o -

Sexta-feira, 7 do corrente 
Largo da Memória, 1 ^ 

( l . o . |a ) 1 

PELO LEILOEIRO 

J. A. L E A L 

!' I 



Ò tíOlüMmiClO D Ê S . P A r L Ò 3 

IMPORTANTE 

L e i l ã o 
DB 

JÓ IAS 
P r o r i u c t o a i l u c a u t e l a s 

v o n c l d u i t o n à o r é » * » -
I I K I H H , <ln c » « a «l<* l>e-
n b o r e * d u n u r a . E m í l i o 
W o r i i m A C . 
Sortlmento de Jóias de ouro com 

brilhantes, diamantes, topaelop, esme-
raldas, pérolas, ooraeB e entras pedras 
finas GUI brincos, pulseiras, broches, 
medalhas, alfinetes, annels, bixas. 

Rulogios para homons e senhoras, 
correntes o chateiainea, pausadoris, 
etc. 

Quinta-feira, 6 do corrente 
A'íll 1)3 horas 

R. Senador Feijó, 
n. 1 A 

C o n s l n n t e a d u « « n ^ i i l n -
t o a c a u t e l a s 

l A L E A L 
Vende rA 

polo preço qae alçançarem em lelISo, 
os lotes do nnmeroB : 
869 1« 02 1(188 tl«9 1261 1280 
874 1015 10H9 1179 12H2 1281 
887 1052 10110 U81 1ÍIS4 1289 
81)5 lOrtH 1(108 1187 1105 1283 
917 1068 1110 11U0 12G0 — 
«20 106» 11V7 1201 1VÜ7 
924 1073 1138 1208 1271 
925 1074 1111 1231 1275 
92o 1078 1!13 1237 1277 
973 I0s2 1149 1157 la78 
974 1083 1152 1-00 1279 

Na fôrma da lei, potlerfto os sre. ron-
tnarios reformar on resgatar suas c«n 
telas até a vt<sp< ra do leilão, pagando 
os juros eiu debito. 

A'» 111/3 hora« 

Rua Senador Feijô, n. 1A 
CASA DB PENHORES 

Polo lei oolro 

J . A.. L E A L 

\ 

e garantido emprego de capital 

L E I L Ã O 
Do um rnsignlllrep^e gran-

de prédio, MOlidamen-
te eonutrulilO, n rua 
Furtado, «Mi 

CHAVES LEAL 
E. á rua de S. Bento, 25 B 

Plenamente auctorisado pe-
lo illmo. sr. Pedro Bicardini, 
que vai de mudança para 
Campinas, venderá eca leilão 
o magnífico e grande prédio 
silo á rua Furtado, n. 23, 
tendo o mesmo 10 metros de 
frente por 30 de fundo, e dis-
pondo de grandesaccommoda-
ções, servindo para moradia 
de numerosa familia ou col-
legio. 

Ao lado tem um bonito jar-
dim e á entrada, portão de 
ferro. 

C o n d i ç õ e s : 

0 comprador dará um si-
gnal de 20 0[0, lavrando-se 
a escriptura dentro de cinco 
dias. 

Q u i n t a - f e i r a , 6 

«tf» corrente 

A's 3 horas da tarde 

O LEILOEIRO 

Chaves Leal 

PRÉDIOS PRÉDIOS 
GRANDE 

L e i l ã o 
u 

W a P o n h a 

NI. DE ALBUQUERQUE 
E8CRIPT0RI0: RUA DO CARMO, 17 

Telephone n. 716 

Competentemente auctorisado, fará 
venda, s e m r e s e r v a d e p r e 
C O « , ao correr do mahello, livre e 
dosombaraçado de ônus, 

Sabbado, 8 de setembro 

AO MEIO-DIA 

I>la sanctlftéuilo 

P e n h a d e f r a n ç a 

5 magníficos prédios 

Sendo: um na raa dê cima, junto 6 
caixa d'agua, com terreno sufflciente 
para plantações. A casa tem 4 portas 
o uma janella, um doŝ iogareB de me-
lhor vista da fregnezia. 

4 casas na entrada da PENHA, 
dando rendimento mensal do 3 t f u 
4 0 i 0 0 0 . 

Toda a venda é feita livro e dssom 
baraçada do ônus. 

t^lKnal d e I O p o r c e n t o 
s o b r e o v a l o r a r r e m a -
t a d o . 

P e n h a d e 
Ao meio-: 

No dia 8 de setembro 
N A n n i n o 

PELO I.EILOF.tm) 

1L DB A L B U Q U I B Q U J 

4, 8 e 7 

S u m p t n o s o 

L E I L Ã O 
Occasião única de 

adquirir por di-
minuto p reço 
ohies e confor-
táveis 

M O V E I S 
M o l l d n c p l p f c n n t n m o -

b l l l i * á I ^ r u t i r l M C o I , e s-
t o f u d u e T o r r a d a d e r e p s 
d e s e d a . 

U s p l e n d l d » p o r t n - b l b e -
l o t s ( b l j o u d e x n l o n ) . 

Soberbo espelho quadrilon-
go, bisoatè, com rica moldura 
dourada. 

Bellas pinturas a oleo, fluas 
gravuras sobro aço, cm lindas 
molduras douradas. 

Grandes tapetes avclluda-
ilos. 

Magníficos moveis de raiz 
de vinliatico (obra Moreira 
Santos) para dorniitorio, como 
sejam : rico leito com enx.ir-
gão de molas, stberbo guarda-
casacas, porta de espelho bi-
snutè, solido toilelte, commo-
da com mármore duplo e 
grande espelho, bancas de 
luz. 

Optiina guarnição de ele-
ctro-plate para toilelte. 

lispeoial chaise-longue es-
tofada e forrada de reps de 
seda. 

Jarrões de porcellana de Li-
moges. 

Custosa ornamentação em 
ricos bibelots de bronze, terra-
cotta, biscutt e porcelana 

liscarradeiras e jarras 
Vistosa ^ondula suissa. So-

lidos e confortáveis moveis de 
raiz de vinliatico, para sala de 
refeições. 

Apparelhos de porcellana, 
crystaes, cristoflles e metaes 
finas, para refeições. 

E m u l t o * o b J e c t o M d e v a -
l o r e u t l l i i i a d n , ( J t i e 
t a r ã o p a t e n t e * a o 

p u r a s e r e m v e n d i d o s 
p e l o p r e ç o < (ue a l c a n ç a -
r e m . 

A . V A Z 
Honrado com a confiança de 

um distineto cavalheiro que se 
retira desta cidade, apresenta 
á concorrência de sua nume-
rosa freguezia todos os ricos e 
confortáveis moveis e objectos 
existen.es na bem montada 
residencia do mesuu senhor, à 

Rua Amaral Gurgel.n. 18 
(VILLA BUARQDE) 

Proximo nn Irrgo do Arnvche 

Quinta-feira, 6 do corrente 
A ' s 1 1 1 / » h o r a s 

Aviso.—Hoje, de i ás 0 ho-
ras da tarde, estarão em fran-
ca exposição todos os moveis 
e objectos que devem ser ven-
didos. 

A . " V A Z 

A g e n t e d e l e i l õ e s 

P S C H U T 

L E I L Ã O 
DE 

Dois ricos armarios de can-
nela ciré, em dois corpos e 
de desarmar. 

Esplendida mobília austría-
ca, Thonet, modelo moderno. 

Escrivaninha com armario 
(cannela ciré) 

• l o g o * d e f i n a s c o r t i -
n a s de tecido matisado com ele-
gantes sanofaa de reps. 

Lindo espelho oval. 
Bollos quadros. 
Optima divisão para gabinete (pró-

pria para medico). 

PSCHUT PSYCHÈ 
C r y s t a l b l s o u t é 

Toilettes, armarios, mesas ovaes, guéri-
dons, cabidos do vicux chêne, porta-
bengalas, etc.. 

Variedade de fArmae para chupóos, 
ohapéos entoitados, para senhoras, 
cabidos para cbapóos, grande oieado 
americano e muitos objeotoa que es-
tar&o presentes ao 

L e i l ã o 

A . V a z 
Aue.toiisado pelo proprietário, vrn-

de som a mínima reserva do proves. 

Sexta-feira, 1 de setembro 
( D i a f e r i a d o ) 

A'S 11 1 li HORA$ 

Eua d i S. Beato, 9. 85 
( H O B R A D O ) 

Tudo perfeitq 

A . V A Z 
AQ IN IB O I LEII.OBS 

( R . e a b e r t u r a ) 
Projeeto de l&eoripçio para a 22." corrida do Jc-

oksj-Club, a riallsetr-sa ao dia 16 do corriatt, 
bo Sippodroao Paulistano. 
pareô—DERUY-CLUU—Animaes extrangeíros do 2 annos 

c nacionaes de 3.—Prêmios: 7005 ao e 1408 ao 
2."—Distancia: 1.450 metros, 

pareô—CIUTERIUM—Animaes nacionaes de meio sangue, 
de 3 annos.—Prêmios: 6008 aol . ° e 120Í ao 2 / — 
Distancia: 1.450 metros, 

pareô—PROGREDIOll — Animaes nacionaes — Prêmios: 
800S ao 1." e 1 DOS ao 2.°—Distancia: 1.700 metros, 

pareô—JOCKEY-CLUB—Animaes dequalqusrpaiz.—Prê-
mios: 1:200» a) 1.° e 240$ ao 2.°—Distancia: 2.400 
metros. 

pareô—VELOCIDADE—Animaes extrangeiros que não te-
nham ganlúí'este anno —Prêmios: 800$ ao 1." e ltíOS 
ao 2".—Distancia: 1.430 metros, 

pareô—SUPPLKMENTAR — Aniinies nacionaes de meio 
sangue o nacionaes sem victo ia.—Prêmios : 50Mi ao 
1.° e 100$ ao 2.»—Distancia : i 200 metros. 

As inscripçòes encerram-se segunda-feira, 10 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

(até to, 02.*secretario, A. Fomm. 

Tintas, obos, vernizes etoroclias 
B u n f i a B ô n V i s t a , n . 1 1 

J O O K E Y - C L U B 

Ü U N H l i i i | i U ' ' ( B d o r n d e 

Chrisíiano Wetendoerfer 
Grande li(|uidação de costumes de brim e de lã, vesti-

dinlios de percale, fustã • c. lã, guarda pós p.»r.i homem e para 
senhora, cniliin, todi rcupa feiia, a preços nunca vistos. 
Ha um soriiniento variadii-simo de meias, camisas, collari-
nlios, punhos, ceroulas, colchas e gravatas. 

V e n d a » « ó <• d i n h e i r o s» l i x t u 10—7... 

56 1 -F.ua 15 de No- embrn - 56-A 

BRONCHITES 

Gonstipações e Tosses 
XAROPE PEITORAL BALSAMICO 

DE 

) . l í t | : > l i y . n e n o v n » d » I M n l i f l i - o M t i r l t i m o c o m i 
I IV| ) »-|> l i i > «p l i l t ' » 4 d e s ó d i o e c a í c l o e E u -
c u l y p t o s - t f a l o b o l o s 

ou 

Ph.irmaceutico A L V E S C A M A R A 

Approvndn r< !a cima. Inspoctnria Oorsl rtc Hygitno ('os Kctbdo» 
U"idis <!o P a-i! NBn contam nenlinm t i l c n l o l i l o d o <>pl«k, 
enja acçjo d MCÍII !|«ial ás c r l « » n v » s . 

Preparada i o»h«-ido n «t^ K id !i i >»:>K 'O « e l x n n n o a e 
toi J" !á f"it í o i ü i n r e f d " c n n i " no» b • o n - h l l c s 
( í h ™ n i c « » e : > c u < l n s . t o » » O M , i n l l i i i - n / . » . ce<| i i e 
lucl i-> t toou. as «••> Oâtio» Otí via; rr s ira orla», nas e r l u n v » ) -
o n : t » l t n r . 

£5j E' c icontiado em todas as li» o l a r i a * o ».' h a r m a c l a s 

1S-M 

ULTIMA DESCOBERTA!!! 
Uti l idade 

D O M E S T i G á 

p o n a c f o v A 

' I t i l F jRü 0 0 S Ü L 

ECONOMIA 
E 

Asseio 

Privilegiado p l̂n patente n. 1701 
O uso do Saponàeeo em todas as osas de familia, fábricas- LOIOIB, botequins, etc. 

etc. 6 Indispensável e<.m<i principal fuctor -Ia limpeza geral sob a haes do n» l « onnmia ! A 
appllcaçftu dê t » proilunio Áliuip«z;i da louvas d<» burro. poro-Ilaua. ferrj b lido. mbado o es-
maltado, utons-lios do coiinbrv. n̂if. s. facas, collieres, artigos de açp, ferro, folha,bronze o cobre 
é de um resultado maravilhoso. Kgual vantagem dfferece aindil o Saponàcoo empregado era 
artigos de mármore, como fy>j«rt- estatuarla», banheiro», mesas, escadas, bataustre-, solelras, etc.; 
o bem aMim na avagem dê caáas e em toda sorte de objectos do madeira lUa ou pintada. 

Mais barato 25 j)or cento do que qualquer outro produeto 

similar estrangeiro 

A ' vendia e m I o d a » «a* p r l n c í p no » c a n a s de fe r ra-
genn , d iv^ur laH, H r m a r l n h o a , e l e . , e l e . 

Ú N I C O S D 8 F 0 S K T A R I 0 S E M 8. P A U L O 

L E B R E , M E L L O & COMP. 
(6." e dom.) 10-10 

Hotel do Fernando 
G A P E L L A D A A P F A R E C I D A 

COMEÇO DA DZSCZSA BA CALÇADA 
•M r l g t d o 

Pelos proprietários FERNANDO M\R!ANÔ e sua seabora P. MARCIANA 
Quç, para jnelhor hflrvironj aos sr<. romoin» rom SRM exmas. 

aünbnm do lnan(ri!rar o «ou novo cHÍab-lofimtmfô, foltrj çxHucivàmpi 
famílias, 

ritn parâ 

T O U C I N H O 
Banha em barris 

CAIXAS 
S ó d o a f a n ando fabr i-

c a n t e 
I » . T . G E O R G E 

e n j o a p r o d u e t o * » à o p u -
r o * e p e a n » c e r t o * . 

E a t a m o a r e c e b e n d o 
b O a * p a r t i d a * d e t o u c l . 
n h o e m b a r r l w d e (M> e 
4 2 t k l l o * . b o n i t a e i n b a r -
r i * e c a i x a * d e « O k l l o * . 
c o m I M t a * d e a k l l o * c a d a 
u m a . 1 ' r e ç o n « i » m c o m -
p e t ê n c i a . 

Anderson, Solto Maior & C. 
4t—UUA D0 COMMEBCIO -46 

10—l 

CUBSO NOCTUBNO 
DO 

• » r . C / i l ^ L L l 

Pcrtaguez. franocz o iriglcz. Conti-
núi abmto das 7 1[2 àa P, na rnu da 
Esperança, Í0. 

Bom emprego de capital 
Vimdorn FO nas A K u « d o 

l i H i n l i n r y , na"< prnximMadp« d» 
••gri jn lubtriu, tren rna^nitiim lottn 
lo terreno, niuit i propruw para nnlitf-
ieroii) pdiflcdaB ca<lr>im^ pnrn taisblj 
tá» Vendera-Ko por menos do custo, 
inntos on ücpHrttil«mont«. 

Para tratar, A rua da Quicand*. n 
21-A, com 

PAdüNDUa * O. Ifi 14 

G r á t i s 
A todo o fre^uez que nos 

comprar de 13(100 para 
cima, daremos 12 lindos 
chromos sortidos. 

CASA mSSISA 
f Rua de S. Bento, 56 A 

(1'roximo no larnn do ttosnrio) 

Priços correntoa do, 
F A 3 R I C A 

PH0SPH0R0S de SEGURANÇA 
a V t l l » M o r i a i l i i » 

Premiada nav exposições de Paris, de 
ISSO, e Chicago, nUimomer.te 

A Companhit Industrial da S. Pnulo, 
n&o tendn apontes, vomle os teus 
BBORPUOBOB ItK BEODUANÇA por priUJO 

§odl«o, no Kscriptnrlo Central, á rua 
irelta, u. 14. 

1 até 5 lutas a 41Í0O0 
10 » 60 » > VJTODO 

DD I 100 » » 40 $000 

I > I \ I I I < : ! I « O 

1 5 - 8 

ASSO A L U O 
de p e r o b a 

Ai'parclh»df. íuncho o femo». 
e superior, temo* sempre "ra U' 8-os rlr — 
po-itnp, 7 h In "'»ntim"'ros d" lf-r-
gu », i i ' j 20 paimoH ria cumprimento. 

Recobemo- <incomin«nda iio q ml-
quor quantidade, qun le. nía O.TIOK vir 
.to nussa^ offclnai do Campinas. 

Bmbarqurs pni 3 1'anlu e Canipinav: 
pri-viw sem enmpeten -ia. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
41 —ROA OO C011MRRC10—40 

H. Paulo c Campinas 2 0-1 

A Grammatioa Portugueza 
0 oa «Rudimontoa da Or >mniat em» eo 
dr. Augusto Freire da Silva aeham-ue 
1 venda enu cata d<n 

E D I T O R E S E D K 1 0 S I T A R 1 0 3 

.1. I I . E K D R I X X I & < . 

20-17 

ÂNGELO SOLBIATI & G. 
Vinho ETMA. de lHfn, dn/ia 18Í 

> UATTJNAK» (Piemonte), » 143 
» BOBCHETTO, 180! . > 14$ 

Deposito de cbampafníe legitimo, eo-
iuac francez e cógnae Italiano, queijos, 
izeitu de Lincoa superior, vinhos cm 
qoartulas e meia? quartulns. 

20, Roa Dr. Mi TMorp, 20 
(Largo do Jardim) 30—7 

Apólices geraes 
Na rua do Quartel, n. 2, vondnm. 

so olnoo, que eatao averbadas na Tbe-
sonraria d* Fazenda. 0—9 

Moveis 
Compram-se moveis novoe e usa-

dos o mais objeotos de casa do familia. 
Paga-se bem. 

A O C A R I O C A . 

Grande deposito de moveis 

39 o 41, rua do J ao 
« 0 - 2 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e M . P a u l o 

F A B R I C A 
d e 

VlLIiA M AlilANNA 

Aperfeiçoatla com novos r.iaohi-
nns e appareihep, pólo agora rlva-
li8ar com OB pnospboroa extrun-
gelros, tento em qualidade eoror 
em preço». 

14-BtfA mnm-u 
Ese.riptario <hi Companhia 

^l lv i te l l l l * 

Dt, david m m 
Incnmbo s • ô pMrt"-ln'n dn i-wus<8 

eiveis, erl:riOF, O"•1'''' H e T rpht-
nologicüs, EM 'JIISI-IIM-' if'4*»»!:,ío. 

S 1'AUí.O 
Escríptorio: larg-i do Thef.r>urrt, (I, 

cobra-lo. 
Residenrin Avenida Intendcie'», iufl. 

(ar A 21) 

EÜXIH N. MOHÁTO 
Attoüto ijum tenho emp!"Ç:udr, cm 

minha cl!n).-B nivil e ePxli V M -rató. 
preparai!» |»9l« or. I) Orles, mim r<-
•altAilos vniltHjCMWW nat- IAOIs-::tl«* .«jplil-
litims cUroniikiii. euliri tud'. iO i h< « » • 
tlsmo yottiW». O i(o.. -••>!• ÍA «t 
meu gràu aendonilco e NIN o jura-
mento se fftr PICOIFI /'<•. .VVY 

mueeiui de Oitvtua íl»H: i('«<:ip<iuu<i. 

Agentes em S. Paulo 
PKIXOTO KSTKMjA A 

I I — l t a > » «I.» ••*. < ! c n i « i - t l 

PO D E ROSO 
oontra toda' w fórm':* de riiemnHtis-
mo, nevraigías, otc,, é o Elixir anti-
rheumalko do dr. Krtto 

:» - n u a b l r e i t a - 3 

30—Í0 

PINHEIRO 
,% E Q I T I T A H V íl 

Casa dn etnprueü.iio subie ponh its 
anetorisada per Decreto do Oo.osno d< 
30 de mato rte IH'i4. 

Kmpre-ta quaiquer quantis sobro jo 
ias. pl̂ n ,s, olijeetos de valor e íiier-
"«d irias em í<ira'. 

Compra e. vendo our», p'stu, l.ri 
iliantes o toila cisdsu <!e índias pre 
ciosas. 

G — Tina dn Pr. FalctVi — 6 
S. PAITIO 

Acha te nbertn das !) h m̂s da ma 
nha ü 1. noit". 30-13 

A o C Q i n ^ s ^ s ^ o 

Oa abaixo toado compra-
do aos .yndieoB «a mussi f .iirrt:. (| 
O.iveilh (Jui.iimftOí & Cu t.,.:a i 
musta a iha, couforn.o o laerlf tnrn 
ciibli.» luvraila no c.ii toriu lio toboi-
:iüo dr. Ma n e: .iuré <ia Silva, «cien-
tificam a q"inni intLii s.-sr qno a trans 
feiiram á tiniiu que constituíram com 
o sr. JoSo Ferraz, sob a razfto social 
de 

COSTA, FERRAZ & COMP. 

il* qual l!c»r:i fiz>nd-, parto eom.j so-

llduries. 
A firma Costa, Ferraz 4 Comp. to-

ma, pois, n HÍ a linui lavSu da refcil-
da miissa Oliveirn Gninuraer & Comp., 
a cujos devedores participa que se 
acha fnnrcionando no armazém, A riia 
da B6a Vista, 42, par* onde devem 
dirigir sua corre.vondom-in. N4o ten-
do ainda nomi leio procuradores que 
promovam a cob.-itnçn, vcgtseaosdu-
vedores a tlnrz: de p oviiíi<nc.iare n 
para 0 prompto pag.'mcntn de 
débitos, dirig-ndo se •ÍiiiH-tHii.< itt« íi no-
va firma, unlca habilitada a promo-
ver a liquidarão da massa, para uiijo 
fim, e para o do explorar o desenvol-
ver o commerclo do fazendas era gros-
so, foi constitnida. 

8. Paulo, 24 de agosto do 1K!)4. 
ia—0 Duarte, Costa £ Comp. 

RUA DA E S T A Ç Ã O 

Um frente ao BHA>JO DK OURO Em frente ao BBAÇO DK OOEO 

RIBEIRÃO PRETO 
D e p o n l t o d e m ' » v e l * n n c l o n a e * n e s t r a n g e i r o * 

COMPIIBTO H V A R I A D O SORTIMBNTO D B 

A l m o f a d a s , c o l c h õ e s e a c o l c h o a d o s 

Encarrega-s i de todi o qualinor enooramead» para as cidades clrcum-
vlzinhus, despach is, eta. 

Preços modioo;. Vondaa a dinheiro. 6—2. . . 

C A S A A L L E M À 
Este estabeiecirnenlo de f a z e n d a s , m o d a s , c on-

f e c ç õ e s e a r c r i a r i n h o 

M u d o u - s e 
da rua Direita, n. 50-1) p a r a a a n t i g a c a s a 

10 e-RUA DIREITA-10 B 
Damil & Adolfo Hsydenreich 6 5 

A Typographia a Vapor 
DA 

COMP . I N D U S T R I A L D E S. P A U L O 
r ,\c • í u t r e ; i fcR 

d<» ( o r l o * <>>« tr«il»-ill«<»>» t y j t < i g i - « | > h l ( : o « 

Ct/VK) BK.UM: 

i «iiii. a ile vieira e Heomerciaeti. ositieli i»c''< *. nei'e-« (ir ej-pe' ri «. 
aciiir^: levitios, i. eiu -niiniu.'.s. uuvulfat"-. le-eunui iof •• ••«••• Kííi elfc 
otrui. i or„<. de (u.'.riK;ui<;iw> iW(/Oitaçii.. 3 liUíciu.vB, »ttítt,' tfciôce, appei a, 
V-fle» fi lhotes, obra? de qnaiqner tuiaanho. 

Tnrfe c>"i perfeição pr*ço TCodico e prempta excucBo. 

Rua Direita, l i , e 15 de Novembro, 29 
Oauai 'lo <:<>rtu, 'ili KsoitiTTomo CFNTB*I,, rua T<veit.n, 14 

G I A C O B I N I I 
AVISO A«b CU.NVALKSGENTES E AOS APHECIADOKES 

(Js pit- i.. :«• vi:ilus ..'loa »».«<-«>l»5nl uiii sitiei D.uviluiio. iíonft-
te. da c„! h 11 M „«.{i! Oi • • t-le'. M tlva-i», T. k' y, L»cfim» thiisti e b.l-
hlnol. reeoiih«»'HoH Indi-p'-noivei» em qvslqttor cana e tlie rrcommrndado« n g 
iienvak«fcei,tos i • )• s prneeeof eu lien- da Knropa, aehííni-pe ft venda »td 
'-ariw de i.iiniiad .s. ooiife tarius. iu t->quii s, etc., quer no?tíi capitai, qnef tO 
Ut' I i j.' du iv. *-rt . 

E x i * U i > t v o « n i ) H > r l a d o i " o i i p a i » OK 

E S V A Í D - O S B a â S W . 

Brssíãos VBIcM SC C. 
H . C u u l o (até 9 . . . ) 

outeria Americaaa a vapor 
rsr zí^j-íw ro g. 

Únicos fabi.cantei- no Brasil •'•> Al AMADOS BISCOITOS AMERICANOS 

21. - Alameda das Basabúa - 28 
E.idnvto t-rurnphuo K . t V . l U U O 

C i i i - r o i o , I M I \ i T e l e p l i o n e 1 1 4 

Armizftia d!-s srs. Borges, Mííli-, meus £ Guimarães—rua [ireila-ViVrt 
f t i . i - i i i i i o i « e^ : S id i e e.gua o sai, iLgrnflca qualidade a 

ií Kl' O k lo. 
I t i w e u l >i i í ,m--«3 York. Oiilgep. C.ffer.. Cacvi r.minn, Sugar, 

Ci oky b as c<" liei.:il~. .1 auu itiuduí. marca.i CAULiiarAS ÜARIE e NIC 
HA<'/, 1 1 1 » d •> -•>• .t>.-i;oat pc.ra v;iM:r Cuin vinhos ÜUOÍ, licoros, cbà 
ou c»fi\ li ít 00 o kllo. 

As mosmati qnalidailea de bisiunio oni e l e g o n l i M ^ l m R * latas, ln>l» 
taçR i rifa estranhei!»», pesand» appruxima-Umerito uip kilo a ̂ $000, incluin-
do a lata. 

A'-S COUEGIOS E ÁS FAMlUAS 
Tomos sempre grande quantidade ilo l i k t M i u l o » quebrados, das qua-

lidades aciniii, qce vendeinoi u I .SOTX» o k l l o ? esto derolto, que om 
nada prejudice. o n.-to do biscouto, t-m a vantigem d« cu- tar iipinas me-
tade do seu valoi. o que é do g indo eco meia p»r» famílias nun.oroaas • 
muito prlllcipaliTl''i to pi 'a os eo legioa. 
G<*M(.O* á VM Bt^eitavlo que tem ti.io o nosso iiiseouto e por pedido 

do muitos de» litros frcjraoarJ- quç, nel-, iii-tanela a qne a Dissa fabrica se 
encontra da cidade, só com grame lieommodo podem razer os sota fornecl-
meut is, rP3olvorrio ' estaheiener d ,po?lto n » i t c r e d l l H i l i i c a s a d o * 
* r * . D a r g e v , M l l l i o n i e n » & G u l u i u r n e a , onde o publico 
encontrará sempro abundante sortinicnto dc todas as nossas marcas peles 
mesn os pnçes da fabrica. 

O nosso serviço dn remossa aos domicilio* eontinúa a ser feito como atá 
aqui, para os pedidos feiton na lalini a do posonúu elnco ou mais kilos. 

Animados polo p-rendn rnmero de pedido?» qii" diariamente recebemos, 
qncr dn Intíiln.. quer dn capital. j4 . prosentánio» dues rnftn as novas. P a u -
l i s t a s e i t g i u i l H I I I , que bastr.nte aiceitnçãn tAm tido, o brevemente 
apresentaremos outrns, para as quses mandamos fazer novas machJnM, í » l 
eerem Irisnilicientes as quo potsuinics. ' 

Oiuu',hamo n»s de poder competir com a Industria extrangeir», nirlto 
principalmente n" preço, visto que o no-fo biteouto. quo ó vendido a 1S400 
o 2Í0O0, só se obtoiu do extrangeiro a -i$0«>, n$000 e OtOOO o kilo. 

Aos quo aiitd 1 nlo provaram o nosso biscouto pedimoeo exporinientem. 
10-3 (terç. e 

esse firo, e de accOrdo com as leia do liygleno, reunindo pnf ÍSHO tedò o>nn-
foito, garantindo-ihes optimos cerniu do* eótn jatrellu e n>8gittticcs banhei 
mó i jp j _e / r ios . _ _ _ . 5 

A G U A D E B H M - S A U D E 
( F o n t e S a n t a ) 

BIC ARBONATAOA—SODIG\—LIJMINIC A —P, A ZOSA 
Premiada na exposição dn Rio de Janeiro de 1879 

À melhor aKtl natural coahoclãA ais li-.jo [ull curar u dyaiippslM chrnnlcss, m doença 
du flgado, doi rim e d* bellffa; dtwolvo M nrelitk do) Hm o da buxiga, du*fa» n enfarto, do 
Usado e do baço. Tomada diariamente como plt MKBA facilita a digeilto, auemenla o 
melhora á« nrlnae. evitando o rbeumaliamo n a pum. 

Pela menor quantidade de b|carbooato de nodlo qao poune e pelo Jveto equilíbrio entro lo-
do* o* MÒB prlnriplon cdmpoitenlét, tomar-,O itoutitiuameute som ter un incunTenlentuif de 
toda» m soai flmilarei, 

Klta ngua naaca em abundante manancial em Uem-saudo, ttoncclliu de Vllia Hor, i,rpvlnr.la 
de Traí-ol-Montei, sondo conberldà e apreolnd i ilende remotos iempns pèloa iiuvòs doeia urd-
Tluclajue delia faaiam uso e coibiam tio maravllbosas curas quo deram á Mie o ndm« d» 
FONTK̂ BAlTrA, tome por qne IWJe é cnhliecldn aâ" M finto, copo o lotar un quo existe 
Ooao o locar 6 molto montauiiotio e quaitl (iusfni. ttflo teve até HK-,ra ratiltnlioti n̂ seàslvola. qtfe 
permlttlssem condf.slr osta preciosa ai?" t pára us grandes centros, o qne íeUioieiite ntvrt! ao poile 
reallsar, praças A grande fama que ã aiena adquiriu. 

0* qials distinotos médicos de Portugal a aa.lysaram e attestaram sua otltracia 
C»di «tilo üd (tarlnfii ttas o resultiilo da ítiilj se. 
Pôde toraar-se só eu misturada com MTTKLIJ.-rr vinho, coristlntliiiln amhos CS coso* JILÍI 

bebida multo airrsdavel e estomacal r̂ dc tnmar-so duraato as retelvOos ou uos liittirvaiios. 
qonvem tanto á. pessoas daltUitadas comu As posadas furtes: aus fracos eilltnub u appetlte 

e augmcntii a. torças; áns filrtes evita as lndtifettd̂ s, provlnu a. .'iiuxesiiies du Oirmlo » do> 
riu, «'toma flua*, impossíveis os ataques da g»ltae rbeuqiatlsmo. Muitas duençss de poliu r.b.l 
des l todo o tratamento tãn aldo curadas com o dsn cotiliéualn d'>aia pr«rir,-i sana. 

I r o p o r l n d o r e M i 

Sonsa Brandío * Pessoa — CaM Americano, B Paalo . 

D « p 0 * l l o « < 

Adriano d» aatro Arntijp, roa dn l»ommnr<*o, IKI-A •huVrtn Borpea, Miltiotaess 4 (mima 
râos, raaliirtita—Alcantira Carreira, lartfo Uai,1clpal, n 

A.' venda nas jtrincipae« casas de bebidas e cafés. 
li» v». por wia. 

. 4- V -

POLYTHEAMA NACIONAL THEATRO S. JOSÉ 

Ĵ TI ̂ ^ Df ' 

^ s t r ^ a B s t r é a 

A GRANDE 

COMPANHIA DE ZARZUELI 
De primeira ordem 

^ Director Luii Poggè 
Ui prei M.-tt lu-tioJiftma oni tres actos y eo prosa y verso, originai dei 

eminente. Don Miguel Rumos Carrion y dei celebrado maestro Chapi 

rr 

D. Carlota Mlllanan; Roberto, setlarita lamenla 

Msteô i; Slargaridi, . efiurita CÃrmen Ailendu; uma aldeana, seflurita Con-

cepclòn Martins ; ti ijion dpn Qabriol Cerradas ; II thtn, don Jniin B. Rihuet; 

M -tíe, don Rafael (Jll; Kl jpls, don ,iullo C.r/a«co; Ki procurador, don Po-

lis Hentaati. ; t'n pm-oudt>r, sr. Parir ; Marinefo 1*, sr. Agulrre; Marinoro 

B ", sr. Vosella; Mnjcres dei puable, marinerut y pescadores. 

A v i s t o — As ancoinroeuda» só tfto respeitadas atá ao meio-dia do dia 

do euptclacnlu. 

9BM3PSIE2Â ]L¥ZiZ Mai»€>SKí® 
Grande companhia de operas, operas-comicas e operetas 

D \ 

C I D A D E D E R O M A 
DB 

©SaTaM-©® E S ^ € ¥ ^ < 2 ) 3 

|-|QJ^ Q u i n t a - f e i r a , <* d o s e t e m b r o 

Começará o espoctacnlo com o 1.* ao to da tfto applauáida gpereta do 
maestro V a V n e y , intitulada 

Os Mosqueteiros no Convento 
Tomando parte a senhora Vergani-Marangoni e OB srs. L. Poggi, J . 

Rinaidi, G. C. Toti, D. Maieronl o B. Marangoni .—Còro g e r a l . 

O H K I i O D H A I I l «m um acto de O. Targinni-To-.ietti 
O. Afemuci, musica do maestro « M e t r o M a a c n g n l , intitulado 

í iaaptó».: - ' -«v 
Maestro concscAífg'<» director da orebestr», O. Lantbtate 

Os bllfietas mtto dflsda JA 4.voada na oharnterte da C o n f e i A u -
l u « i « * l e í l A e * , no largo do Rofarlo, ató àa 4 horas da tardo, e dypli 
i Dlibetoria do tbMtro. * 
Os eepeetacnioa sao Intransferíveis, ainda qno chova. 

HaVerA bonda per* todas as linhas. 
Brevemente—1 U r l n o n t l . opvreta em 8 actos do aasstro Qfen-

bach e I I v e n d l t o r e d l u c c e i l » . 

/ 



U U i M i M â í A H j ü I V » o . 
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F A L S I T I C A Ç â O 
o 

n o 

Incomparavel sabonete R1FGER 
0 GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIA8 CUTANEA8 

Tendo apparecido iltliunmt» ente produclo r»l«IHc»do, prerlia-n w coniomlâorM • ao 

SnMtoo era ger«l quo oi logillmoi labonetcs EIKQBR lio conhaoldm da aegulnla maneira: numa 
aa íacoa lataraea do «avolncro tem eitaa palavra» -Analj-aado ao liaboratorlo Nacloaal, o na ou-

tr»—Approvado pela lnapeolorla Ueral do Hygtoae; Da r»c» principal tem a palavra Blíger atra-
THaada pela flrma Carvalho Pilho 4 0., Mcrlnta em lettraa vermelhas, o no fecho do empaoota-
mento tem um onoiitngalo com a palavra Rlfgtir no contro. 0a falalfloadorea, provaleoeodo-aa 
«o conceito e bom êxito que tom tido o artigo do que gomou oa unlcoa aKentoa, aprelentaram ao 
mercado nma grosseira "falatncaçfto,, e para llludlrem oa Incautos uaaram epual empacotamento, 
apenas anbatltulndo a palavra Rlfgor pela de RIUUKU o a nossa firma por outra qualquer, lam-
bam escrlpta com tinta vermolha, e no enoaanitulo do fecho sabstltutram a palavra Rlíger por 
«ma coroa de conde e aa bula que envolve o sabonete, em tndo almllhante a dos logltlmos, 
apenas substituíram » palavra Kirgsr pela de Rldger. 

Agentes g«'aeiCarvalho Kllho * C ltlo de Janeiro. 

Únicos agentps para o Estado de 8. Paulo 

B A R U E L & COMP. 
R Ü A D I R E I T A . . . I . A R G O D A H É , « 

& C. L I 
P r o p r l i t a r l o * d l d e p o s i t a s d o c a i r ã o e a t a b o l o -

e l d o s h a l a a l s d o 6 0 a n n o v . 

T ê m sempre g r ande q u a n t i d a d e e m depos i to , só de pri-

m e i r a q u a l i d a d e 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

d e for ja , coke, ferro gusa , que v endem pelos preços ma i s 

razoaveis . 

Contrac tos c om os Governos d o Brasil e d a Inglaterra , 

c o m as c o m p a n h i a s de vapores t r ansa l l an l i cos e c o m a 

C o m p a n h i a d a Nova Ze l a nd i a . 

Agentes d a 

Pacific Steam Navigation Company 
e d a C o m p a n h i a d a Nova Ze l and i a . 

Casa m a t r i z — W i l s o n , Sons 4 C*. L i m i t e d , London . 

Card i f f 

São Vicente 

P e r n a m b u c o 

Bah i a 

R i o de Jane i ro 

(Santos 

Montev idéu 

Buenos-Aires 

La P la la 7 5 — 3 7 
e e m São P a u l o 

43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

F i L I A E S E M 

C i m e n t o P o r t i a n i 
Marca Coroa 

EsU afamada marca, qualidade superior, om barricas do 

180 KILOS 
As barricas de 180 kilos sfto preferidas para o consnrao geral, 

por seu custo Bor relativamente muito monor o ser muito mais difflcil qual-
quer avaria. 

Vendem por preçns som competoncia 

Anderson, Sotto Maior & C. 
8 . P A U L O 20-20. 

á S T B O 
OBRAS COMPLETAS 

C o m u m p r e f a c i o d e L . u l z d e C a s t r o f l l l i o 

CINCO VOLUMES COM o TOTAL DE 2447 PAGINAS 

I v o l . — M u r r n t l v a H 

II v o l . — M l m c o l l o n o u 

III v o l . — S e r ó h o r i o V 

IV v o l . — E p l H o d l o n ( I o v i a -
( i C i n - T l i e a t r o 

V. v o l . — P o e s l a a 
PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS l i M O O O 

Í>. A' venda nesta redacção 

C A L V I R G E M £ E X T I N C T A 
A melhor e mais acreditada C a l para constrncç&o. 

Preços sem competenoia 
P o d i d o s a 

U R B A N O B R E S S A N E & C. 
RSTAÇÃ® © K CTEMIIS' 

( E s t r a d a d e F e r r o S o r o c a b a n a ) 
80- 60 

C O B R È 
Betamos recebendo aortlmento com-

pleto de fundos e chapas de oobre 
pare 

ALAMBIQUES 

T A C H O S 

o também para encanamentos geraes. 
Para tachos e alamblques, temos, des-

de 10 pollogadas de diâmetro <íi6 cen-
tímetros) a 80 (1,40 metros), chapas 
quadradas e longas de todos OB tama-
nhos o vendemos a preços sem com-
potonola. 

Kolha doPinndres, do todos os tama-
nhos, para bahuH, etc., etc., espoclali-
dados que vamos ter em nossus esta-
belecimentos desta capital e de Cam-
pinas. 

ANDBR80N, SOTTO MAIOR A C 

44, Rua do Gommercio, 46 
S.0-1 

Elixir M. Morato 
Certifico em ti do meu gráu que 

tonho empregado em moléstias syphi 
llttoas o rheumatleas o Ellzlr M. Mo 
rato, propagado por D. Carlos, oolhendo 
sompro os molhoros resultados. —Dr. 
Joio Alberto de Medeiros e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agentes om S. Paulo i 

PEIXOTO BSTBLLA & 0. 

• • — R u a d e 8 . B e n l o - l l 

(8«, 6** e sabb.) 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa esavneía 

PREPARADA fOR 

JAIME PARÀDEDA 
APPROVADA PRLA BXUA. JUNTA DR 

HYGIBNH PÜRHOA DA CAPtTAL 
Iflnnmeros oertifloados de médicos dls-

tlnctoB e do pessoas de todo o critério 
attestam e preconlsam o * * » t » i o 
t t u u o para cnr ̂  

Queimaduras 
ttotrdlglas 
Contusões 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspaa 

Ssplnhas 
Dores rbeumatlea» 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rngas 

BrupçSes cutaneas e mordeduras de 
Insectos venenosos, etc. 

A unlca e a melhor AQDA DE 101-
LKTTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mala afamadas. 

Vende-se na Drogaria de B u -
r i l e i & C o m p . e em todas as 
otltras drogarias, phcrmac;as e ojas 
de perfumaria*. 

Elixir M. Morato 
E' o único remedio que cura a raor-

phéa; ó uma descoberta Indígena que 
trouxe o maior bom & humanidade que 
soffre, e o depurativo mais efflcaz até 
hoje conhocido. 

Agontos om S. Paulo: 

P e i x o t o K s t e l l a & C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(3", 5 " e sabb.) 

SABONETE HYG1ENIC0 
a I S O O O 

ESPEC IAL IDADE 

DA 

C A S A F E R R E I R A 
56 A—Rua de 8. Bento—56 A 

80—J 

P H O S P H O R O S 
ZAMBEZB 

Destes magníficos pho-sphoros desti-
nados a fazor dfsapparccer do mer-
cado todos 03 nutro f similares, pela sua 
quaidada especial e preço commodo, 
acaba de chegar nova partida aos de 
positarior,: 

Anderson, Solto Maior & C. 
44 — RUA DO COMMBRCIO - 46 

10-1 . . . 

AGENCIA COMHERCIAL 
n o A m p a r o 

O abaixo assignado encarrega-se, 
medianto módica commissfto, de com-
pra e permuta do terrenos urbanos e 
ruraes, sities, predirá, acções de com-
panhias de eBtrada de ferro, e ban-
cos, etc., etc.; assim eomo de alugar 
prédios e receber a respectiva Impor-
tância. Também se encarrega de man-
dar vir oncommendas do Santos, Sfto 
Paulo e Campinas, pari esta cidade, 
ou litorior; do coilocaç&o decapliaes, 
emp etlmop, cobnnças ou outras 
quaesquer transacçOos. 

Tem o seu escrlptorlo á r u a 1 8 
d e N o v e m b r o , esquina da rua 
do Jardim, e garante moral e mate 
rialmente tudo do quo se encarre-
gar. 

Amparo, 28 de agosto de 1894. 

JOSÉ BALTBAZAB PEREIBA DA CUNBA. 

10-4 . . . 

Elixir M. Morato 
...tenho empregado com feita re-

sultado, em todas aa affeoçOos syphlli-
tlcas, o Ellzlr M. Morato, exoeilonte 
preparado do sr. D. Carlos, o quo af-
flrmo com o Juramento ae fòr preciso 
Dr. Eduardo P. Ouimardet. (Rio de 
Janeiro). 

Agentos em S. Poulo: 
P e i x o t o B n t o l l a ék C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(8M, 6 " e sabb.) 

E n t r o u e está e m descarga 

o vapor «Maurico et R e u n i o n » , 

c om carga de sal c laro , grosso, 

v i ndo de Cagl iar i ( I ta l ia ) . 

Vende-se e m par t idas , sol-

to ou ensaccado, a preços 

sem competenc ia , saccaria d e 

a lgodão ou a n l a g e m . 

Remette-se pa r a q u a l q u e r 

parte . 

Anderson. Solto Maior K 
H—ÊuA do Ôommercio-46 

6 - 8 

FREDERICO SCHNAPP h C> 
R e c o u i m e n d a m 

Escolhido BOI tlmonto de ferragens 
de uso doméstico, prlnolpalmente trens 
de oosinha. 

tiaprlcham em ter sempre ao me-
lhor e do mais moderno. Importação 
dlreota das primeiras fabricas dos Es-
tados-Dnidos e da Enropa. 

8 - LAROO DR S. BENTO — 8 

Vendas por atacado e a varejo. 
Preços flxos, mas razoaveis. 

50-87,. 

M o l é s t i a s d a Pe l l f l 

SYPHILIS E VIAS ÜRINARIAS 

Eapecialinta 

D r . V i e i r a d o M e l l o 

IiABao PA St, 7—De 1 ás 4 horas 

L â V E L O C E 
Nawigaziairie Italiana 

O ESPUNDIDO • RAPIDÍSSIMO VAPOB 

esperado no R i o d e J n n e l r o 
no dia 16 do corrente, sahiri, depois 
da indlsponsavel demora, para 

Gtanova e 
Nápoles 

e m d l r e l t u r a 

Viagem garantida em 13 dias. 

Proço da passagem de 8.» classo: 

1 2 0 ^ 0 0 0 

flilhetes de ida e volta do 8.» cias 
a», f r - » í O . 

Bilhetes de ohamada, fr. 140. 
Bacca se sobre todas as cldaiea • 

v'1'as da Italia. 
Dmlttom-Be cheques á vista sobro e 

caixa da mesma compunbia. 

Para passagens e mais informações 
com os agentes: 

A . F r e d e r i c o H c h n l z e 
A C . , rua d'< S. Bento. 62 B PAULO 

O s c a r H o m c h i t z & O . , 
praça da Republioa, 41, SANTOS. 

LA VELOCE 
larlgaiioni Italiana 

A G E N C I A G E R A L N O B R A S I L 

RIO DE JANEIRO 
R U A P R I M E I R O D E M A R Ç O , 3 » ( S O B R A D O ) 

MAX NOTHMANN & C. 
Agentes em S. Paulo: 

A. FREDERICO SCHÜLZE & C.—Rua de S. Bento—62 
Em Santos: 

OSCAR HORSCHITZ & COMP.—PRAC\ DA REPUBLICA, 41 

VAPORES 3 
N o r d - A m e r l c a («x-airlinj Oattle), D u c a d l G a l l l e r a , V l t -

t o r l a , D n c h e a s a d l G ê n o v a , 8 u d - A m e r l c a , 
M a t t e o B r u z z o , M o n t e v l d ó o , L a a P a l -

m a i » . C l t t A d l G ê n o v a , R o s á r i o , 
E u r o p a , R i o d e J a n e i r o . 

O PAQUETE 

M o n t e v i d é ô 
Esperado e m S a n t o s no dia (4 de setembro, sahirá, depois de In-

dispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
com escala polo 

Rio de Janeiro 
Preço da passagem de 3.> classo 

4 0 0 8 0 0 0 
Sacca-se sobre todas as cidades e villas da Itália. 
Emittum-se cheques & vista sobre a caixa da mesma companhia. 
Para passagens e mais informações, com os agentes : 

A . F r e d e r i c o H c h u l z e éte C . , rua de S. Bento, 62, S. PAULO 
O s c a r R o r a c b l t z A C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

Esperado em Santos no dia 12 d* setembro, sahirá, depois da indlspon 
savel demora, para 

G ê n o v a €3 N á p o l e s 
com escala pelo Rio de Janeiro. 
Os passageiros de terceira classe torSo eonduoç&o gratuita para bordo. 

Pi*e<.*o « l a « p a s M a g e i m e m t e r c e i r a c l a s s e 

Rs. 90$000 
Agentes t 

« . P a u l o — J o f t o Brlcoola & Gatti, rua Jofto Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Piorita & C., rua Santo Antonlo, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Piorita & C., ma Primeiro de Março, 87. 

tal Companhia Ht Ptmeltt i Vapor dt MlniptN 

SahldoM para a Europa 

D a n u b e 
do R i o , no dia l i de setombro 

Thame» 26 de setembro, do Rio 
Nile i) do outubro > > 
Clyde 28 » » » » 

V i a g e n s r a p l d a a 

LISBOA 1» dias 
SODTHAMPTON 10 » 

P a r a o R I O d a P r a t a 

T E I M E S 
do R i o , em 0 de setembro 

Nile 24 de setembro, do Rio 

Para passagens e outras informa-
<;0«s: no Rio, com o sr. Q. 0. An-
lorson, rua de S. Pedro, 1; em San-
"s. com srs. Holworthy, Bllla & C.; 
iu S Panlo. na C a s a L u p t o n , 

r a de S. Bento, 41 e 48, 

KNOTT PRINCE UNE OF STEAMERS 

Sab'dai regalares de vapores para 
New-York 

BIUTIBH PBINCF. 26 do setembro 
INDIAN PBINOS T de ontnbro 

O PAQUETE 

Imperial Prince 
Entrado de Montevidéu, sahiri para 

New-Orleans 
no dia 11 de setembro. 

O v a p o r 

esperado em IR do corrente, sahiri 
para 

NEW-YORK 
depois da indispensável demora. 

Para carga • passageiros, trata 
com os agentes 

BELMARÇO & C. 
8 . P a u l o e S a n t o s 

M A Z I O N E GENERALE ITALIANA 
Socletà rljntta floriu 4 Rubattlno 

New Zealand Süipping C.° 
( L i m i t e d ) 

O PAQUETE INOLEZ KAIKOURA 
esperado no Rio de Janeiro, de Nora 
Zelandia, em B d e s e t e m b r o , 
sahiri para 

LONDRES 
oom escalas por 

T E W E R I F E e 
P L V H O C T H 

depois da indispensável demora. 
Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.» 

classe, validos por 12 muzee, £ . 4 8 . 
Este paquete tem oxcellentos acom-

modaç0e8 para passageiros de 1.*, 2.* 
e 3 . ' classe. 

Todos os paquetes desta linha sBo 
(Iluminados a luz electrica. 

Para passagens e outras informações, 
com os agente» 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 43—Sobrado 

et. P A U i i O 

Pacific Stcam Navigatioo 
O PAQUETE INOLEZ 

s o a m 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da Prata, em 10 de setembro,sahiri para 
L U b ò n , L n f u l i c o (La Ro-
cholle), P l y m o u t h e L i v e r -
p o o l , no mesmo dia. 

Estes vapores tocarfto de ora om 
deante no porto de I . t* P a l l c e 
(La Rochelle), om logar de B o r -
d é u s . 

ReducçOo nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita Ida o volta. £ . 88 e £ . 46. 
2.* classe, £ . 16. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0 e 

£ . 80. 

Vinho de mesa fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha sfto (Ilumi-
nados a lnz electrica. 

Para passagons e outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
BUADO COMMBRCIO, 43—Sobrado 

H . P A U L O 

F O L H E T I M 
9̂8 

Q . D E L A L A N D E L L E 

R o m & n c e m a r í t i m o 

VKBSXO Dl 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E I I I 

A T E M P E S T A D E E O B A I L E 

V I I 

BOE-BAÇlO 

Tril lanchet, entre outros, re-

cebeu u m a corôa e foi auetori-

eado a dizer como a merecêra 

e porquê. Tri l lanchet fizera OB 

eeua estudoB preparatórios na 

barreira do Throno, e noa Cam-

pos Elyseos n&o cedia a Mart inat 

em pontoB de eloquencia, e ven-

cia-o em queBtSes de memória. 

De i tou elle conaecutivamen-

te v in te parlendas burlescas; 

ma s o j u i z interrompeu o, á 

moda d e Debureau . Tri l lanchet 

perdeu o equilíbrio, foi rebolar 

para o meio da orcbestra,e apres-

sou-se a pegar outra vez na rabe-

ca, porque recomeçava a alga-

zarra. Qerodias ag i tava o seu 

tr idente; clarins, trombetas, tam-

bores, cobres de cozinha, pifa-

nos e apitos r ival isavam em to-

dos os tons, quando os gendar-

mes in troduz iram a a l m a de Roe-

Ração , envolta no seu lençol 

branco. 

A senhora v iuva Roe-Ração, 

que em solteira se chamara 

Engole-Reino,e o bom do Engole 

Reino seu pae sentaram-se em 

duas tinas de combate, a pri 

meira cont inuando sempre a 

amamentar o herdeiro de esto-

pa da famíl ia Roe-Ração, o se-

gundo fingindo devorar com um 

appetite phantasticO talos de 

couves, biscainhos, molhos de 

pennas e pedaços de cabos. 

As peloticas do velho de 

barbas de estopa obtiveram um 

legit imo Buccesso, mas todos 

OB olhares se fitaram depois na 

a lma amaldiçoada de Roe-Ração, 

que acabava de deBembrulhar-

se do lençol. Era Chérinot em 

trajeB de sargento de mar e 

guerra . 

O mestre eBpingardeiro em-

prestára-lhe um casaco de uni-

forme, e o mestre da fragata, 

dragonas de sargento ; o pari-

siense vinha, porem, descalço, o 

que faz presumir que a alma 

de u m offleial inferior de in-

fanteria não tem direito de an-

dar calçada. Os cabellos e as 

orelhas de Chérinot estavam 

mettidos n u m barrete que o 

enfermeiro emprestaram o 

seu rosto, completamente salpi-

cado de farinha, devia a gros-

seiras l inhas de carvão o aspecto 

de u m a cabeça de finado, com 

enormes bigodes negros. 

A hilaridade geral att ingia 

a proporções gigantescas, e com-

tudo devia augmentar a i nda ; 

porque, a convite do ju i z , o fi-

nado Róe-Ração ia contar a 

sua v ida e confessar os delictos. 

O estylo de Anatol io Chéri-

not, por a lcunha o Obelisco, 

abundava em termos floridos ; 

eram-lhe familiares os desenla-

ces d é todos os melodramas de 

bonlevard, desde a epocha em que 

passava as noites a esperar a 

senha gratuita de a l gum espe-

ctador farto. Chérinot t inha os 

arrancos, o passo e as entoa-

ções dramat icas; Chérinot de-

c lamava prosa e cantava verso. 

Chérinot, tremendo todo, vi-

brou á mult idão olhares espan-

tados, depois deitou se aos pés 

do ju iz , e pediu misericórdia 

com voz di lacerante: 

— A i de m im I ai de m im I 

ai d e m i m l bradava e l l e . . . a 

fatal idade m e impôz o nome de 

Róe-Ração I Somos todos Róe-

RaçSes na minha famil ia I Meu 

pae, ó grande ju iz , era dispen-

seiro do Morre á fome; meu 

avô róe rações a bordo d a 

Fome Canina; e m inha tia an-

dou embarcada na fragata Pe-

núria ... Vou começar pela his-

toria da minha tia. 

Chérinot estava inspirado; pas-

sando do grave ao brando, do jo-

coso ao Mrio, fez a genealogia 

histórica de todos os Roe-RaçOea; 

as graçolas ácérca dos dlspen-

sei roa, dos sargentos, dos gen-

darmes e dos commissarioB se-

guiam-se em crescendo. 

A a lma afflicta chegou mes-

mo a cantar a cançoneta dedi-

cada a Zephirina, e cujo estri-

bilho, mui to do agrado da tri-

pulação, era repetido com acom-

panhamento de grande orcheB-

t r a : 
Ora entllo 1 

Abaixo o aarganto, 
que é tolo e Diqnento, 
rào ptdo » ladrão ! 

Vivam oi marujos I os soldados, n&o I 

— S i m , é verdade, segui as 

pisadas de meus a v ó s ; embar-

quei primeiro na qual idade de 

moço da dispensa, e roia as ra-

ções por conta do escr ivão; mas 

depois sentei praça ; roí as ra-

ções como cabo de esquadra.-* 

E ' a historia do costume, gran-

de j u i z I não fiz mais do que 

seguir o exemplo e as tradições 

da m inha familia. 

— C o m o fala b em o melian-

te do Obelisco, e m elle queren-

do bri lhar 1 d iz iam certoB ma-

rinheiros. Que palavrões que 

elle tem na ponta d a l i n g u a ; é 

peior que u m offlciàl, não se 

percebe pa t av i n a ! Sempre é 

om pândego I 

-Tendo-me entregado ao es-

tudo das sciencias pbysicas, ana-

tômicas, mathematicas, aroma-

ticas e bucólicas, f u i promovi-

do a sargento de mar e guer-

ra, por escolha, e desde entXo, 

até á hora da m i nha morte , 

lambi mais de cincoenta milhões 

de mi lhões de milheiros de mi-

lhões de quart i lhos de v i n h o . . . 

Não deixou isso de me diver-

tir, cumpre confessal-o, grande 

juiz, maB asBim o exigia o Ber-

viço, e para m i m o serviço é 

tudo. Esta súcia de jacarés que-

ria beber v inho ? Puz-lhes a 

calva á mostra I Olaré 1 

Chérinot arremedava Pedro 

Cordier em presença de Pedro 

Co rd i e r ; a tr ipu lação ria &s 

gargalhadas. 

O ímmediato franzia BB so-

brancelhas ; Chér inot reparou 

nisso e mudou de clave. Eoi en 

tão que narrou as suas desgra-

ças de famil ia. 

N e m o sogro Engole-Reino, 

nem a mulher de Róe-Ração 

consentiam que lhes tocassem 

nos viveres. Es ta circumstancia 

dava logar a grandes discórdias 

domesticas, fonte inexgottavel 

de digressões á s vezes mais do 

que agaiatadas. 

Depois de grandes trechos 

em alexandrinos, de monologos, 

de melodramas, de palhaçadas, 

e de m i l outras facecias, Róe-

Ração teve de ouv i r Flageolet , 

sua v iuva , e o seu faminto sogro 

lançarem-lhe em rosto os mais 

negros crimes. 

En t ão o juiz levantou-se para 

proferir a sentença. 

O an j o Couci-Couci disse ape-

s duas pa l av ras : «Couci-

Couci I > M M dessas duas pa-

lavras é que prov inha a sua 

a lcunha , e, na situação tragica 

em que estava a a lma condem-

nada, não deixavam d e vir a 

proposito. 

Chérinot , actor e ensaiador, 

bem previra q ue eBsas palavras 

do cherubim de azas de pelle 

de t ambor seriam applaudidas 

Geneticamente. 

O grande diabo negro , de 

pennas de frango arripiadas, 

preparou o seu forcado, e com 

elle ameaçou Róe-Ração, que 

de novo Be embru lhou no seu 

lençol, e Be acocorou sobre um 

xadrez volant" . 

E n t ã o de snhito disparam-se 

das tres gaveas tiros d e pisto-

la ; vozes ameaçadoras retum-

baram a um tempo n a mas 

treação e no po r ão ; cah iu sobre 

os espectadores uma cbnva de 

fe i jões; as buzinag de combate 

proc lamavam por todos os lados 

que Róe-Ração merecôra as pen-

nas eternas do inferno. 

O silencio restabeleceu-se, e 

o ju i z bradou: 

—Condemno , pois, Róe-Ração 

ás pennas eternas, e á eterna 

d iminu ição de viveres. 

A attenção de todos, distra-

hida pelos clamores aereo* e 

submarinos, voltou-se d e novo 

para o estrado; mas, com es 

panto geral, a a lma d e Róe 

Ração desapparecéra. 

(Continha) 

O BAPIOO PAQUETE A R N O 
esperado do Rio da Prata em 6 do se-
tembro, sahlr&, depois da Indispensável 
demora, para 
R i o <1e J a n e i r o 

B a r c e l o n a 
G ê n o v a e 

I V a p o l e a 

Para passagens, cargas e mais in-
formações trata-se oom os agentes 

G Â M I L L O C R E S T A & C . 

8 . P a u l o — R u a de 8. Bento, 48. 
M a n t o s — P r a ç a da Republica, 41 

Société GéntTale do Tiwporls Maríti-
mos à vap?nr de Marseille 

O VAPOB 

B E A R N 
esperado em 8 A S I T 0 8 até o dia 
4 de setembro, sahirá, depois da In-
dispensável domora, para 

Marselha 
Gênova 

e Nápoles 
A companhia fornece condncçüo gra 

tulta para bordo aos passageiros de 
3.» classe o suas bagagens. 

Agentes: 

KARL TALAIS £ COMP. 
P a u l o — r n a José Bonifácio, 25. 

8 n n t o « — r u a 15 do Novembro, 17. 

COBM8UICRCIO 
CAMBIO 

8. Panlo, 6 de setembro do 1884. 

Tabellaa afflxadas hontem: 

L o n d o n I l a n k 

a 90 d. 
9 5/8 

991 
1.223 

& vista 
9 3/8 
1.01 
1.2S8 

935 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia -
Lisboa l 
e Porto (ateriino 0 5/8 9 3/8 
Agencias de Por-

tugal — 475 

New-York — 6.833 

• S I - I M M I I H M U U 

Londres 9 i/2 9 1/4 
Paris l.OOl J.OJI 
Hamburgo 1.289 1.260 
Italia 920 945 
LisbAa e Porto. — — 
Provincial — — 
New-York — 6.300 
G o m m e r c i o e I n d u M t r i a 

Londres 9 11/16 9 i/2 
Paris 985 998 
Hamburgo 1.216 1.229 
Portngal _ — 462 
I t a l i a . . . — 

d a n ç o d e 8 . P a u l o 

Londres 9 t/2 9 1/4 
Paris 1.004 1.020 
I t a l i a . . ' . . . . . . . . - 950 
Portngal — 466 

B r a a l l l a n l a e h e I S a n U f u r 
D e u t a c h l a n d 

Berlim e Hamb.. 1.323 1.119 
Londres 9 5/8 9 7/16 
Paris 991 i.004 

— 900 
— 8.226 
- 456 
— 866 

C . C r o a t a & 

Londres 0 6/8 9 3/8 
Paris — 1.01, 
Hamburgo — 1.250 
Italia (aaqnos)... — 930 

> (vales).... — 9(0 
Lisboa • Porto.. — 456 
Portugal — 460 
Heapanha — 920 

Hontem, eomo no dia anterior, hou-
ve muita animação no mercado do cam-
bio desta priç«, effectuando se trans-
acçOes a 9 3/4. 

No mareado do ouro continua a ha-
ver falta de soberanos. 

Bm Santos o papel particular re-

Clou entre 9 16/16 e 9 13/(6, hnven-
falta de letras e uma boa procura. 

O mercado do cambio fechou frou-
xo, recusando-ae os bancos, & ultima 
hora, a aaocar a 9 6/8. 

COTAÇÕES 

New-York. 
Portugal.. 
Hespanha.. 

Vend. Co>[ 
Companhias! 

Paulista lnteg 240* 8351 
Idem oura 8u . 76t 70» 
Mfyana, inUigraUsadafc — 17(4 
Central Paulista.,. 100| -

MMhaoioa Iflfort 160* 130« 
Los 
Boi Bras i le i ra . . , . . . " 
Chrtatoffel * BtupSkof 
Fabril Paulistana 
Industria! de B.Paulo. 
Serviços Marítimos... 
Telepboolea... 

Banco»: 
Credito Real,o*rt. hjrp. 
Com 20 y. 
Cart. co mm 
Cora 90 % 
Lavradores 
Unido de S.Paulo 
Idem da 2« emissão.... 
Comru. e Ind 
Constructor a A gr 
S. Paulo..., 

L e t r a * h y p o t h 

Banco de C. Rea l . . . . 
Oniio 
Intend. Mnnlcdp 

Apó l i c e 

Do Betado l.OOl 

Qeraes 

D e b e n t n r e o 

Vlaçâo Paulista. — 55$ 

PAUTA 

-Pauta semanal da Airandega e Reoe-
bedoria de Rendas, de 3 a 6 de setem-
bro: 

Café bom 11490 ktlo 
Café escolha 1$010 » 

EMBARCADORES DE C A F E ' 0 0 

MEZ DE SETEMBRO 

Scs. café 

(. STomMEK & 0. 

401 

2001 

160» 180» 

40» 22» 
110» 180» 
40» 22$ 
90$ 80» 
tO« 80» 
40» — 

190» 185» 
- 40» 

110» 100» 
r i u 
78» 
«O» 
80» 

Para New-Orleans 6.261 
» New-York 471 

SOETZ BATH k 0. 
2.SOO 

> Havre 9.677 

BABO, BAHD & 0. 

1.6S1 
> New-York 2.901 

J>A(<MAiia. espp & o. 

1.300 
• New York 3.702 
> Havre 600 

KAKI VALAJR & O 

2.000 

•D. lODirOI • 0. 

860 

ROSSACK & C. 

500 

TH. W ILL I & C. 

260 

ABBCCKLX BBOTHEBS 

13. .383 

E. LF.VEBIND & C. 

6.082 

J. W. DOAMK & C. 

Para New-York 4.668 

W. P . MC. LAHOHUX & C. 

Para New-^ork 4.500 

JAMES MATHKW A 0. 

1.50O 

•OLWMnr, SLIJS & c. 

1.779 

FKANK HORTOS & C. 

Para New-líbrk 2.728 

HEYKR OBX It C. 

895 

J . ÜBADSBAW & C . 

256 

68.948 

t i» ~ 

SAHIDAS DE CAFE 

Para a Buropa: 
Scs. café 

Vap. fr. CtiMcnta 13.228 

Para os Bstados-Unidos: 
Scs. café 

Vap. lng. Beutl 12.103 
» » Ouvier 83.714 
> » Mexican Prince... 9.904 

• - . - 65.720 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPUBU ESPERADOS HO HIO 

6 8anto«, Paraguastú. 
6 New-Island, Kaikoura. 
6 Trieste e esc , Pandora. 
6 Portos do Sul, Cometa. 
6 Santos, Comente*. 
6 Santos, Rosário. 
7 Santos, Strfania. 
7 Bordeaus e esc., Equateur. 
7 New-York e csc., Bellucia. 
8 Santos, Bdbitonga. 
9 Rio da Prata por Santos, Btar*. 
9 Llverpool e esc., Rotse. 
9 Bouthampton e esc., Thame». 
9 Rio da Prata, Ernesto Simons. 

10 Santos, Altmore. 
10 Rio da Prata, Sorata. 
10 Rio da Prata, Danube. 
18 Santos, 8. Paulo. 

VAPoan a u m DO RIO 
fl Havro o esc., Corrientes. 
6 Itsjahy e esc., Itararé. 
6 New-Orleans, Bestei. 
6 Valparalfo e csc., Liguria. 

6 Santos, Olinda. 
7 Gênova e efc.. Rosário. 
7 Gênova e eso, Amo. 
7 Londres e esc., Kaikoura. 
7 Caravellas e osc., Athayde. 
7 Paraty »eso., Bepetiba. 
8 Trl"ste e Plume, Stefania. 
8 New-York, Salerni). 
8 Rio da Prata, Equateur. 
8 Laguua, Norte. 
8 Hambuigo e csc , Paragwissú. 
9 8. Matbaos e eso. Uayrink. 

10 Bordeanz e eso., Ernato Simons. 
10 Rio da prata, Thame». 
10 Hamburgo e esc., Babitonga. 
10 BuropS, Sorata. 
11 Southnaiptoii e esc.. Danubt. 
11 Marselha e esc., Bíarn. 
12 New-York, Mexican Prince. 
15 Genoya, e eso.; 8. Paulo. 
15 Trieste e esc., Vittoria 5.• 

T A P O U * MHBADOS I K SANTOS 

0 Rio, Commandante Alvim. 
6 BurotHrfHwence. 
6 Rio dajfrata, Amo. 
7 Rio, Itarari. 
7 Rio, OUnda. 

12 Europa? Eceln. 
16 Rio dá Prata, Montevideo. 
16 New-York, Afgan Prince. 

16 Rio dá-Prata, Charles Martel. 

VAPOAAS A u m o n BASTOS 

7 Portps do Snl, Itarari. 
7 Rio, Babtítnga. 
8 Europa, Jfear». 
9 New-York e esc., Altmore. 

10 Rio, Vittoria õ.« 
11 New .Orleana, Imperial Prince. 
12 Europa, 8. Pauto. 
12 Buropa, Olinda. 

12 Rotterdara e Hamburgo, OUnda. 

i * • — 

MANIFESTOS 
Vapor frauoez Provence, procedei, to 

de Marae|faB|: 
I I cxs. vermouth, a Ponseai & 

IrmSb: 
3 ditas palhatas, a Bnard Jules, 
1 ditaMachlnati, ao mesmo. 

100 dita( wmouth , a Cb. CjHy. 
1 dita impressos, ao Banoo Uuiao 

de 8 Paulo. 
•kA** II 0 1 AWOVA 
100 Ms^ trtaho, a Ângelo Bolblati 

18 ditos' liem, a Frateili Mulne. 
W Mlss U M , ao OMSIUO. 


